Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2018  with  funding  from 
Princeton  Theological  Seminary  Library 


https://archive.org/details/revistainternaci3571unse 


XXXV  -  Brasil  -  E.  S.  Paulo  -  Matão,  15  de  Agosto  de  1959  -  IM. 


REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 


FUNDADOR  : 

CAIRBAR  SCHUTEL 
(De  1925  a  1938) 


iflRY 


HM6 


SUMARIO 


Kardec  e  a  Evolução  do  Espiritismo 

Filosofia  da  História  —  Os  Meios  e 
os  Fins  .  . . 

Introspecção . 

A  Lua  —  Um  Globo  Internamente 

Habitado  ? . 

Seriam  «Sputniks»  as  Luas  de  Marte  ? 
Memórias  de  um  Espírita  Baiano  . 

0  que  é  Síntese  ? . 

Ê  Necessário  que  os  Homens  se  Mo¬ 
ralizem  . 

Sempre  houve  Batismo  com  Água  . 

Onde  está  Deus  ? . 

Crônica  Estrangeira . 

Necrologia . 

Espiritismo  no  Brasil . 


4 


J.  Herculano  Pires 

Carlos  Imbassahy 
v.  lirenedo 

Arnaldo  5.  Thiago 
K  O.  Casei  la 
Leopoldo  Machado 
Luiz  Caramaschi 

Dr.  Giuseppe  M.  Minardi 

Max  Maynard 

General  Levino  C.  Wischral 

Redação 

Redação 

Redação 


Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 

Livro  de  296  páginas,  é  um  trabalho  de  exclusiva  orienta¬ 
ção  espfr  ta,  que  sa  ienta  os  estupendos  ftnômenos  verificados  no 
início  do  Cristianismo,  ou  fatos  anímicos  e  espíritas,  que  consti¬ 
tuem  testemunho  vivo  da  imortalidade,  o  fundamento  racional  do 
Cristianismo. 

O  autor  desta  obra,  é  o  mesmo  de  «Parábolas  e  Ensinos  de 
Jesus»,  e  de  «O  Fspírito  do  Cristianismo»,  ccmplf  mento  daquela, 
e,  ainda,  de  «Interpretação  Sintética  do  Apocalipse»,  —  Cairbar 
Schutel. 

A  venda  na  Livraria  cO  Clarim*. 

Preço  :  Cr  $  70,00,  e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro, 
ou  scb  Reembolso  Postal. 


Cartas  a  Esmo 

Entre  as  numerosas  produções,  deixadas  por  Cairbar  Schu- 
X  I,  se  encontra  êsse  precioso  livrinho,  já  em  4  a  edição,  de  1956, 
ccntendo  resposta  a  D.  Joaquim  Oomingues  de  Oliveira,  Bispo  de 
F  crianópolis,  seguida  do  Discurso  do  Bispo  Strossmayer,  pronun¬ 
ciado  no  Concílio  de  1870  contra  a  infalibilidade  do  Papa. 

Recomenda  se  a  sua  leitura  pelo  valor  das  cartas  esclarece¬ 
doras  que  encerra  e  do  notável  Discurso  do  Bispo  Strossmayer, 
cbrarara,  e  sempre  da  mais  palpitante  atualidade. 

A  venda  na  Livraria  «O  Clarim». 

Preço  :  Cr.  $  20  00,  e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro, 
ou  sob  Reembolso  Postal. 


Histeria  e  Fenômenos  Psíquicos 

Acaba  de  sair  do  prelo  a  nova  edição  do  livrinho  de  Cair¬ 
bar  Schutel  intitulado  «Histeria  e  Fenômenos  Psíqmcos»,  há  tan¬ 
to  tempo  esperada,  pois  essa  pequena  obra  tem  sido  sempre  mui¬ 
to  procurada. 

Esta  nova  edição,  que  é  a  4.a,  foi  impressa  em  tipo  12, 
maior  do  que  o  das  anteriores,  o  que  facilita  a  leitura.  Além  dis¬ 
so,  todo  o  livro  foi  confeccionado  com  maior  cuidado,  tudo  coo- 
tribuiodo  pára  boa  apresentação  dêsse  antigo  trabalho  de  Cairbar 
Schutel,  cujo  valor  intrínseco  é  o  de  uma  obra  de  síntese  e  de 
lógica  sôbre  a  tese  de  seu  título  e  das  curas  espíritas. 

À  venda  na  Livraria  de  «O  Clarim»  ao  preço  de  cr$  25,00 
e  mais  ci$  6,00  para  o  porte  e  registro. 


M2 


Kevista  internacional  do  Espiritismo 


rias  pessoais,  sutilmente  elaboradas  no 
recesso  dos  gabinetes,  e  menos  ainda 
com  a  adoção  de  processos  mágicos  e 
rituais  religiosos.  Tôdas  essas  formas 
pertencem  exàtamente  ao  anti-espiritismo, 
a  um  passado  em  que  as  idéias  espíritas 
estavam  sufocadas  sob  as  falsas  inter¬ 
pretações  dos  fatos.  Depois  do  apareci¬ 
mento  do  «Livro  dos  Espíritos»,  que  deu 
cumprimento  à  promessa  do  Consolador, 
os  problemas  espirituais  saíram  da  ne¬ 
bulosa  das  suposições  absurdas,  das  afir¬ 
mações  dogmáticas  e  das  interpretações 
pessoais,  passando  ao  terreno  positivo 
da  observação  e  da  experiência.  O  Es¬ 
piritismo  tirou  os  fatos  chamados  supra- 
normais  do  plano  da  charlatanice,  para 
torná-los  objeto  de  pesquisa  científica  e 
reflexão  filosófica. 

Vejamos,  para  comprovar  isso,  o 
que  diz  Kardec  em  «A  Gênese»,  item  55 
do  primeiro  capítulo:  «O  Espiritismo  não 
estabelece,  como  princípio  absoluto,  se¬ 
não  o  que  se  acha  evidentemente  de¬ 
monstrado,  ou  o  que  ressalta  logicamen¬ 
te  da  observação.»  Esta  característica 
fundamental  do  Espiritismo  não  pode  ser 
esquecida,  quando  falamos  em  evolução 
da  doutrina.  Os  princípios  doutrinários, 
firmados  cientificamente,  através  da  ex¬ 
periência  e  da  observação,  só  podem  ser 
alterados  ou  acrescentados  por  meio  de 
novas  conquistas  positivas,  de  evidência 
universal.  Fora  disso,  não  temos  evolu¬ 
ção.  mas  retrocesso.  Já  no  tempo  de  Kar¬ 
dec  havia  muitas  «revelações»  imagino¬ 
sas,  que  o  codificador  não  levou  em  con¬ 
sideração,  por  não  conterem  nenhum  ele¬ 
mento  de  segurança.  Muitas  «mensagens 
mirabolantes»  lhe  foram  enviadas,  e  Kar¬ 
dec  as  deixou  prudentemente  de  lado. 
Grande  parte  das  «novidades»  mediúni- 
cas  de  hoje  são  infinitamente  inferiores 
àquelas  comunicações. 

Outra  tendência  bastante  acentuada 
entre  nós  é  a  do  desprêzo  pelas  ciências 
positivas.  O  amor  do  maravilhoso  pro¬ 
voca  vertigens  no  meio  espírita,  quando 
Kardec  advertiu  que  o  Espiritismo  é  a 
própria  negação  do  maravilhoso.  Expli¬ 
cando  os  fatos  supranormais  pela  desco¬ 
berta  das  leis  naturais  do  espírito,  a 
doutrina  afasta  a  possibilidade  do  mila¬ 
gre  e  conduz  os  homens  à  compreensão 
dos  processos  dinâmicos  da  natureza. 


Não  existe  o  sobrenatural,  porque  êste 
só  podia  existir  diante  da  ignorância  da 
extensão  das  leis  naturais,  que  não  se 
limitam  ao  plano  da  matéria.  Por  isso 
mesmo,  Kardec  acentuou  que  o  Espiri¬ 
tismo  e  as  ciências  se  complementam  e 
devem  avançar  de  mãos  dadas.  Em  «A 
Gênese»,  esclarece  que  o  Espiritismo  só 
pôde  aparecer  em  meados  do  século  de¬ 
zenove,  porque  dependia  do  desenvolvi¬ 
mento  científico  :  «só  podia  vir  depois  da 
elaboração  das  ciências».  (Cap.  I,  item 
18).  Como  vemos,  desprezar  as  ciências 
é  negar  as  próprias  condições  de  desen¬ 
volvimento  da  doutrina  espírita. 

Não  existe,  evidentemente,  uma  su¬ 
jeição  do  Espiritismo  às  ciências,  mesmo 
porque,  segundo  acentua  Kardec.  o  Es¬ 
piritismo  é  também  uma  ciência,  aplica¬ 
da  ao  elemento  espiritual  do  universo. 
Mas  existe  uma  relação  direta  e  neces¬ 
sária.  que  os  próprios  Espíritos  Superio¬ 
res  respeitam,  em  suas  comunicações.  Is¬ 
so  está  bem  claro  no  item  5d  do  capítu¬ 
lo  primeiro  de  «A  Gênese»,  quando  Kar¬ 
dec  declara  que  os  Espíritos  não  preci¬ 
pitam  suas  revelações.  «Êles  não  enfren¬ 
tam  as  questões,  —  diz  o  codificador,  — 
senão  na  medida  em  que  os  princípios 
sôbre  que  tenham  de  apoiar-se  estejam 
suficientemente  elaborados,  e  bastante 
amadurecida  a  opinião  para  os  assimi¬ 
lar.  É  mesmo  de  notar- se  que,  tôdas  as 
vêzes  que  os  centros  particulares  quise¬ 
ram  tratar  de  questões  prematuras,  não 
obtiveram  mais  do  que  respostas  contra¬ 
ditórias,  nada  concludentes.  Quando,  ao 
contrário,  chega  o  momento  oportuno,  o 
ensino  se  generaliza  e  se  unifica,  na 
quase  universalidade  dos  centros». 

Afinal,  o  Espiritismo  evolui  e  tem 
forçosamente  de  evoluir,  mas  dentro  das 
leis  que  regem  o  seu  desenvolvimento, 
nos  quadros  precisos  da  codificação  kar- 
deciana,  que  não  é  uma  elaboração  pes¬ 
soal,  como  sabemos,  mas  um  trabalho 
conjugado  de  encarnados  e  desencarna¬ 
dos,  sob  a  égide  do  Espírito  da  Verda¬ 
de.  A  codificação  é  a  rocha  em  que  se 
alicerça  a  doutrina,  e  a  pedra-de-toque 
para  verificação  das  «novas  verdades»  que 
forem  surgindo.  Sem  essa  base  e  essa 
medida,  estaremos  arriscados  a  fazer  o 
Espiritismo  retroceder  no  tempo  e  no  es¬ 
paço,  a  título  de  fazê-lo  evoluir. 


Ê  sabido  que  o  progresso  não  dá  saltos.  A  boa  vontade,  entretanto,  acelera 
o  progresso,  fazendo  a  criatura  chegar  cada  vez  mais  perto  de  Deus.  —  Lucipaz. 
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EJ  muito  comum  ouvir-se  dizer 
que  os  fins  justificam  os 
meios.  Nada  de  mais  contrá¬ 
rio  aos  ditames  da  Natureza 
e  aos  desígnios  do  Criador.  Os  fins  estão 
nas  mãos  de  Deus.  Ele  não  precisaria  de 
nós  para  sua  obra  ;  quer,  porém,  que  par¬ 
ticipemos  dela  para  sermos  fautores  da 
Criação.  Confia  nos,  então,  os  meios.  Êsses 
meios  devem  estar  de  acordo  com  as  leis 
divinas;  esquecê-las,  falseá-las,  poluí-las  é 
fugir  ao  compromisso,  é  falhar  na  missão 
que  nos  foi  confiada. 

Muitos,  por  desconhecerem  que  nos¬ 
sos  trabalhos  são  missionários,  e  que  por 
isso  devemos  seguir  rigorosamente  os  pre¬ 
ceitos  superiores,  levados  por  vaidade,  pe¬ 
los  impulsos,  pelo  mau  caráter,  pelos  maus 
instintos,  pela  selvageria  ou  pela  perver¬ 
sidade,  pretendem  chegar  aos  fins,  não  lhes 
importando  os  meios  de  que  lancem  mão. 
As  vistas  estão  voltadas  para  o  Mundo, 
quando  deveriam  levá-las  tanto  mais  ao 
alto  quanto  maior  fosse  o  empreendimen¬ 
to  na  via  do  progresso  espiritual. 

E  é  aí  que  está  a  falência  com  to¬ 
dos  os  desastres  que  ela  acarreta  para  a 
alma.  E  como  castigo,  apesar  dos  esforços 
empregados,  vemo-los,  os  maus  obreiros, 
tombados  com  a  obra  que  ambicionavam 
erigir. 

Ponhamos  exemplo  no  quadro  his¬ 
tórico  que  se  chamou  a  Revolução  Fran- 
cêsa.  Ali  pretendia-se  implantar  o  lema  da 
Igualdade,  da  Liberdade,  da  Fraternidade, 
livrar  o  homem  da  tirania,  assegurar-lhe 
os  direitos. 

Vejamos  o  que  êles  fizeram. 

Revolução  Francesa 

Reinavam  os  reis  despoticamente  e 
isto  não  só  em  França,  senão  em  todo  o 
resto  do  mundo,  onde  se  diziam  investi¬ 
dos  de  mandato  divino.  Como  resultado, 
os  chegados  à  Corte  viviam  nababesca¬ 
mente  ;  a  miséria  era  para  o  resto. 

Foi  quando  alguns  idealistas,  com 
grande  arrojo  e  pouco  preparo  moral,  pre¬ 


tenderam  reformar  a  França  e  o  resto  do 
orbe.  Os  descontentamentos  se  vieram  avo¬ 
lumando  através  dos  vários  reinados  an¬ 
teriores,  até  que  o  vendaval  se  desenca¬ 
deou  sob  o  mais  benêvelo  e  mais  corda¬ 
to  dos  reis  que  a  França  tivera  até  então. 

* 

No  verão  de  1789  há  graves  pertur¬ 
bações,  o  saque,  os  ataques  aos  comboios, 
aos  mercados,  aos  transeuntes.  A  vida  es¬ 
tava  em  'constante  perigo,  e  por  trás  de 
tudo  os  agentes  subterrâneos. 

As  notícias  das  fronteiras  eram  alar¬ 
mantes  ;  os  exércitos  francêses,  inferiores 
em  número,  indisciplinados  e  sem  chefes, 
recuavam.  Longwy  é  tomada,  Verdun  in¬ 
vestida. 

Entra  aí  a  ação  de  Danton.  Era  a 
alma  da  resistência  e  o  espírito  da  feroci¬ 
dade  :  tomam-se  medidas  extremas  e  re¬ 
pulsivas.  Para  extinguir  a  força  dos  realis¬ 
tas  e  dos  afeiçoados  da  Monarquia,  no 
país,  achou  êle  que  era  necessário  meter- 
lhes  mêdo.  Sim,  mas  não  era  o  mêdo  das 
ameaças,  dos  papões,  mêdo  para  crianças, 
senão  o  pavor,  ou  melhor,  o  pavoroso. 
Era  o  mêdo  pelas  mais  incríveis  violências, 
pelas  matanças,  pela  infâmia,  levada  aos 
seus  últimos  limites.  Era  o  terror.  E  as¬ 
sim  se  denominou  aquela  época. 

Começaram  as  visitas  domiciliárias  e 
as  prisões  em  massa.  Com  a  tomada  de 
Verdun  intensificaram-se  as  truculências. 
Cantu  nô-las  descreve,  declarando  que  du¬ 
rante  três  dias,  nas  diversas  prisões,  os 
presos  foram  assassinados  por  uma  alcatéia 
de  bandidos. 

Tinha-se  tornado  insustentável  a  si¬ 
tuação  do  rei.  Já  os  nobres,  sem  os  títu¬ 
los,  sem  garantias,  insultados  em  toda  a 
parte,  procuravam  refúgio  no  estrangeiro. 

Luis  XVI  resolveu  também  deixar 
Paris,  e  alta  noite,  com  a  família,  mete¬ 
ram  se  numa  tipoia  e  rumaram  a  Metz, 
onde  os  devia  esperar  o  General  Bonillé. 
E  porém  reconhecido  em  viagem  e  deti- 
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do  em  Varennes.  A  volta  foi  um  Calvá¬ 
rio  para  os  prisioneiros.  Jogaram  porca¬ 
rias  na  rainha,  escarraram  na  cara  do  rei. 
Alguém  que  ousou  cumprimentá-los,  foi 
logo  assassinado.  E  daí  até  o  fim  eram 
ameaças,  imprecações,  vaias,  tentativas  de 
agressão  e  de  morte. 

Em  Paris,  tomam-se  medidas  violen¬ 
tas  :  dispensaram  nos  decretos  a  sanção 
real ;  os  jacobinos  pedem  sua  deposição. 
Várias  disposições  foram  impedidas  por  La- 
fayette  e  Bailly  ;  o  povo  reage,  Lafayette 
é  obrigado  a  dar  uma  descarga. 

Em  março,  o  rei  é  forçado  a  decla¬ 
rar  guerra  à  Hungria  e  à  Boêmia,  em  fa¬ 
ce  de  um  áspero  e  inconveniente  uitima- 
tum. 

Logo  se  espalhou  que  os  inimigos  ti¬ 
nham  cúmplices  na  França;  os  padres,  os 
aristocratas,  os  generais  e  a  corte,  sendo 
preciso  exterminá-los. 

Decreta-se  o  licenciamento  de  oito 
mil  guardas  do  rei  e  tiram-lhes  o  chefe; 
fazem  uma  concentração  de  vinte  mil 
guardas  nacionais  revolucionários;  o  rei  é 
insultado  até  pelos  ministros,  até  pelos 
granadeiros  ;  ninguém  o  respeita  ;  dizem 
desaforos  à  rainha;  separam-nos  de  todos 
que  lhes  podiam  ser  fiéis.  Em  torno  do 
palácio  há  uma  grita  constante. 

Querem  obrigar  o  monarca  a  conde¬ 
nar  à  mendicidade  ou  à  prisão  70  mil  sa¬ 
cerdotes.  Preparam  se  uns  facínoras  para 
compelí- lo  à  odiosa  medida. 

Um  grande  amigo  seu  e  esteio  da 
Monarquia,  o  General  Dumouriez.  parte 
para  a  frente.  É  comovente  a  sua  despe¬ 
dida  de  Luis  XVI.  Sabiam  que  não  mais 
se  veriam. 

Começaram  os  ajuntamentos  e  mo¬ 
tins,  até  que  um  grupo  de  dez  mil  pes 
soas,  onde  se  reuniram  os  desclassificados 
de  todo  o  país,  dirigiram-se  para  as  Tu- 
lherias  depois  de  passarem  pela  Assembléia. 
Os  guardas  abriram  as  portas  e  os  facio- 
sos  irromperam.  O  rei  apareceu  caltno  e 
sem  medo;  enfiam-lhe  um  barrete  verme 
lho,  chasqueiam-no,  humilham-no.  Afinal, 
a  multidão  esgotada,  retira  se. 

A  França  protesta,  mas  a  Assembléia 
continua  a  tomar  medidas  contra  o  rei  e 
a  retirar-lhe  todos  os  meios  de  defesa  ; 
acaba  declarando  teatralmente  que  a  pá¬ 
tria  estava  em  perigo.  O  último  amigo  do 
rei,  Lafayette  é  enviado  também  à  fron¬ 
teira. 

Prepara-se  a  célebre  jornada  de  10  de 
agosto,  chefiada  por  Santerre,  um  remen¬ 


dão,  Merlin,  Bazire,  Chabot,  Fournier, 
Chaumette  com  um  cura  metido  no  meio. 
Robespierre  redige  as  petições  para  a  de¬ 
posição  do  monarca. 

Um  ameaçador  manifesto  do  Duque 
de  Brunswick  apressa  o  movimento.  O 
palácio  é  cercado,  investido,  só  tendo  fi¬ 
cado  fiéis  os  suissos.  Ante  a  ameaça  de  as¬ 
salto  e  assassínio,  a  familia  real  retira-se 
para  a  Assembléia,  onde  pede  asilo.  Aí 
obrigam  o  rei  a  que  de  ordem  para  que 
os  suissos  não  resistam.  Êstes  se  entregam 
e  são  trucidados  com  todos  os  que  habi¬ 
tavam  o  castelo.  Atiram  os  infelizes  pelas 
janelas,  enquanto  as  baionetas  e  os  chuços 
os  esperam  em  baixo.  Tudo  é  destruido, 
deita  se  fogo  ao  palácio  e  quando  chegam 
os  bombeiros  são  recebidos  a  tiro. 

Estátuas,  coroas,  tabuletas  são  des¬ 
truídas  pelas  ruas  e  praças.  A  Comuna 
decreta  que  se  aniquile  o  Louvre.  as  Igre¬ 
jas,  os  Arcos.  Morreram  umas  1.500  pes¬ 
soas.  A  família  real  é  enviada  para  um 
presídio  —  o  Templo. 

Elegem  um  Conselho  e  a  20  de  Se¬ 
tembro  de  92  a  Convenção  aboliu  a  rea¬ 
leza  e  proclamou  a  República. 

Avançam  os  prussianos  e  brada  Ma- 
rat,  o  gênio  da  carnificina  :  —  Suprimi  os 
vossos  inimigos ;  assassinai  os  nobres,  os 
padres  e  os  ricos.  Nada  deixeis  atrás  senão 
sangue  e  cadáveres. 

E  a  carnificina  organizou- se.  Escolhe¬ 
ram-se  os  degoladores  a  6  francos,  com 
vinho  à  vontade.  E  começaram  as  matan¬ 
ças  na  Conciergerie,  nos  Carmelita',  na 
Abád  ia,  na  Força,  na  Salpétrière,  no  Cha- 
telet,  em  Bicêtre.  Havia  palanques  para 
os  assistentes,  como  os  armam  aqui  para 
o  Carnaval. 


Forma-se  o  processo  contra  o  rei,  o 
que  foi  um  dos  mais  comoventes  dramas 
da  Hhtória.  Os  montanhêses  impõem  a 
sua  execução.  Danton  declara  Não  que¬ 
remos  julgar  o  rei,  queremos  matá-lo.  Na 
Convenção,  opinar  pela  absolvição,  é  cri¬ 
me.  Ninguém  tem  coragem  de  votar  a 
favor  do  monarca.  Robespierre  acha  que 
é  necessário  levá-lo  imediatamente^à  gui¬ 
lhotina.  Os  Girondinos  querem  salvá  lo, 
mas  são  apupados  e  recuam,  tanto  mais 
que  dizem  haver  sido  descobertos  num  co¬ 
fre  papeis  de  certa  gravidade. 

Marat,  para  comprometer  os  bené¬ 
volos,  propõe  que  os  votos  sejam  em  voz 
alta. 
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E  começa  a  peça,  que  seria  burleta, 
se  não  fosse  trágica. 

O  rei  defende  se  calmamente  e  des¬ 
trói  tôdas  as  acusações.  Vergniaud  apela 
ainda  para  um  plebiscito,  ao  que  Robes- 
pierre,  Saint-Just  e  Marat  se  opõem  vigo¬ 
rosamente.  E  assim,  é  Luis  Capeto  decla¬ 
rado  culpado  de  conspiração  contra  a  se¬ 
gurança  do  Estado. 

—  Oxalá  —  dizia  êle  ao  subir  à  gui¬ 
lhotina  —  possa  o  meu  sangue  fazer  a  fe¬ 
licidade  do  povo  francês. 

* 

Alberto  Sorel  escrevia  sobre  o  infe¬ 
liz  monarca  : 

«A  guerra  civil  tornaria  odiosa  a  sua 
memória,  a  proscrição  a  apagaria,  o  cada¬ 
falso  preparou  lhe  uma  auréola.  Tirando- 
lhe  o  manto  real  e  a  coroa  que  o  esma¬ 
gavam,  a  Convenção  descobriu  nele  o  ho¬ 
mem  que  era  dotado  de  uma  mansidão 
sem  igual,  e  que  mostrou  ao  separar-se  de 
tudo  que  tinha  amado,  no  esquecimento 
uas  injúrias  recebidas,  bem  como  na  mor¬ 
re,  esse  sacrifício  de  si  mesmo,  e  essa  con¬ 
fiança  absoluta  na  justiça  eterna,  que  são 
as  fontes  das  mais  impressionantes  virtu¬ 
des  humanas. 

«Seu  nome  associa-se,  na  história  dos 
povos,  à  idéia  do  maior  dos  infortúnios 
suportado  com  a  mais  nobre  coragem.* 

$ 

Os  revolucionários  — diz  Pierre  Gas- 
cotte,  tinham  anunciado  aos  países  inva¬ 
didos  que  lhes  levariam  a  liberdade.  Essa 
«liberdade»  era  a  ditadura,  os  «assinados*, 
a  paralização  do  comércio,  a  deportação 
dos  padres,  as  requisições,  as  contribuições 
forçadas,  a  confiscação  dos  bens  dos  no¬ 
bres,  a  da  Igreja,  a  denúncia,  a  pilhagem. 

No  saque  de  Sainte  Gudule  quebra¬ 
vam  relicários,  espalhavam  ossos,  violavam 
sepulturas,  pisavam  as  hóstias.  Os  solda¬ 
dos,  com  as  capas  de  asperges,  entoavam 
canções  obscenas.  De  fato,  era  isso  que 
eles  levavam,  de  sorte  que,  quando  as  po¬ 
pulações  apanhavam,  descuidado,  um  des¬ 
tacamento  francês,  fuzilavam-no  muito 
conscienciosa  mente. 

O  recrutamento  em  massa  recaía  nos 
aristocratas,  nos  burguêses,  nos  mais  afor¬ 
tunados,  nos  não  jacobinos.  Revoltada,  le¬ 
vanta-se  a  Vendéia 

Dumouriez  é  derrotado,  e  prevendo 
a  guilhotina,  emigrou. 


Os  Girondinos  nada  puderam  contra 
Marat,  cuja  ferocidade  era  crescente.  As 
hostes  por  êste  dirigidas  voltam-se  então 
contra  aquêle  partido,  cujos  jornais  são 
apreendidos,  e  presos  seus  dirigentes.  Hen- 
riot  exige  da  Convenção  que  lhe  entre¬ 
gue  os  seus  deputados.  Alguns  querem  fu¬ 
gir,  mas  são  repelidos  a  coronhadas. 

Começa,  então,  a  Odisséia  dêsses  in¬ 
felizes.  Depois  houve  a  guerra  aos  ricos. 
Muitos  compraram  o  direito  à  vida.  E  as¬ 
sim  é  que  depois  do  Thermidor,  aparece¬ 
ram  inexplicáveis  fortunas.  O  representan¬ 
te  Charbonnier  declarava :  —  É  triste  só 
vermos  ambiciosos  nos  mais  ardorosos  re¬ 
publicanos  ;  devoram  tudo  ;  são  uns  pa¬ 
triotas  antropófagos. 

Os  Girondinos  eram  bem  intencio¬ 
nados,  contrários  à  violência,  incapazes  de 
insuflar  as  paixões  populares.  Os  Jacobi¬ 
nos  o  inverso  de  tudo  isso ;  tinham  a  am¬ 
bição  das  alturas.  Na  Convenção  tomaram 
logo  os  lugares  mais  altos,  donde  serem 
denominados  os  Montanhêses.  Freud  ex¬ 
plicaria  isto. 

Nessa  Convenção,  o  girondino  Lou- 
vet  acusa  Robespierre  e  Marat  como  res¬ 
ponsáveis  pelos  massacres.  Há  vozerio  na 
Montanha  e  êle,  voltando-se  para  ela  lhe 
diz:  —  A  revolta  do  io  de  agosto  é  nos¬ 
sa  ;  o  morticínio  do  2  de  setembro  é  vosso. 

Estava  selado  o  destino  do  partido. 

Prenderam  a  Sra.  Roland.  Os  seus 
fâmulos  ficaram  em  prantos ;  a  carrêta  que 
a  conduzia  foi  seguida  por  grande  multi¬ 
dão  que,  entre  injúrias,  gritava:  —  à  gui¬ 
lhotina. 

Era  uma  defensora  da  liberdade  ;  não 
se  sabia  porque  fora  prêsa,  o  que  não  im¬ 
pedia  a  fúria  popular.  Quando  lhe  quise¬ 
ram  baixar  as  cortinas  do  carro,  pediu 
que  as  deixassem  como  estavam,  visto  que 
os  inocentes  não  podiam  receiar  as  vistas 
do  povo. 

Fazia  parte  dos  girondinos.  Era  o 
pulso  do  partido  que  ia  entrar  na  mas¬ 
morra. 

O  «Comité  de  Salvação  Pública»  é 
investido  de  poderes  dictatoriais.  Seu  ins¬ 
pirador  é  Marat.  Êste  chama  forças  da 
Vendéia,  a  fim  de  forçar  a  entrega  dos 
girondinos. 

O  toque  dos  sinos,  o  rufar  dos  tam¬ 
bores,  os  tiros  de  alarma,  os  passos  apres- 
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sados  na  rua  fizeram  os  girondinos  com¬ 
preender  que  o  fim  lhes  estava  próximo. 

É  quando  Henriot  cerca  a  Conven¬ 
ção  com  sua  tropa.  A  fôrça  alia-se  o  em¬ 
buste  :  Saint  Just  apresenta  um  relatório 
cheio  de  falsas  acusações,  aproveitando  um 
calunioso  panfleto  de  Camille  Desmoulins. 

Os  protestos  foram  logo  dominados. 
Marat  instigava  a  reação.  Êle  se  tinha 
constituído  —  diz  Lamartine — o  acusador 
público  da  Comuna,  dos  Cordelliers,  da 
Convenção.  Danton,  Robespierre,  os  Jaco¬ 
binos  cruzam  os  braços ;  Marat  alcança  o 
ápice  da  popularidade  e  do  poder.  Tinha 
a  vertigem  das  grandezas  e  a  atingiu.  Do¬ 
minava  as  assembléias,  os  oradores,  os  par¬ 
tidos,  as  multidões.  O  Cristo  era  o  verbo 
encarnado.  Êle  era  o  oposto  :  a  encarna¬ 
ção  do  ódio. 

Vivia  isolado,  não  recebia  ninguém, 
suspeitava  de  todos,  enquanto  o  consumia 
uma  espécie  de  lepra  física,  igual  à  lepra 
moral  com  que  êle  consumia  os  outros. 

Na  sua  lura,  rodeado  de  papéis,  fo¬ 
lhetos,  provas  tipográficas,  rascunhos,  vi¬ 
via  apontando  vítimas,  dando  ordens,  fa¬ 
zendo  intimações.  Era  a  personificação  do 
criminoso  nato. 

A  Normandia  achava-se  profunda- 
mente  abalada  ;  a  morte  do  rei,  o  desres¬ 
peite  à  assembléia,  a  perseguição  aos  pros¬ 
critos,  as  matanças  terríveis  e  incessantes, 
a  ameaça  pendente  sobre  todas  as  cabeças, 
fizeram  estremecer  a  alma  vibrátil  de  uma 
normanda,  de  rara  beleza  e  sentimentos 
elevados.  Chamava-se  ela  Carlota  Corday. 

Viu  a  jovem  em  Marat  o  terror  dos 
franceses  ;  o  crime  em  ação  ;  pensou  que 
poderia  salvar  os  seus  patrícios  e  talvez  a 
humanidade. 

Como  Genoveva  preservaria  Paris  ; 
esta  a  livrou  das  mãos  de  Atila  à  custa 
de  sua  honra  ;  ela  a  libertaria  dos  assassi¬ 
nos  à  custa  de  sua  vida. 

A  esse  tempo  Wimpfen,  que  organi¬ 
zava  a  resistência  na  Normandia,  intima¬ 


do  a  vir  a  Paris,  declarou  que  o  faria  à 
frente  de  suas  tropas.  Preparava-se  a  mo¬ 
cidade  para  seguir  o  general.  E  quando 
Carlota  viu  o  seu  noivo  entre  êles,  apres¬ 
sou-se  em  executar  o  seu  plano. 

Marat  já  tinha  a  lista  dos  que  de¬ 
viam  morrer.  Andava  em  quarenta  mil 
pessoas. 

O  facínora  vivia  com  o  corpo  mer¬ 
gulhado  nagua  e  as  idéias  em  sangue. 

Enquanto  Marat  fôr  vivo,  dizia  ela, 
não  haverá  segurança.  E  partiu.  Distribuiu 
os  seus  bens  como  se  fosse  para  a  morre 
e  rumou  para  Paris. 

Um  jovem  pianista,  quando  vinha 
para  o  seu  piano,  tinha  o  prazer  de  ver 
aquele  belo  rosto,  que  abria  as  janelas  pa¬ 
ra  escutá-lo.  Naquela  tarde  e  daí  em  dian¬ 
te  as  janelas  não  mais  se  abriram. 

Chegada  a  Paris,  pediu  Carlota  uma 
entrevista  a  Marat.  Como  êste  não  lhe  res¬ 
pondesse,  apresentou  se  em  sua  casa,  mas 
a  porteira  impediu  lhe  a  entrada.  Ouvin¬ 
do  o  ruído,  Marat  lembrou-se  da  carta  e 
ordenou  que  ela  entrasse. 

Êle  estava  no  banho,  mal  coberto 
por  uma  cortina  ;  Carlota  sabia  de  sua 
moral  repelente;  o  físico  era  igual. 

Esperou  ela  que  êle  a  interrogasse. 
Êle  pede  os  nomes  dos  deputados  refugia¬ 
dos  em  Caen  ;  ela  os  dita.  —  Dentro  de 
dois  dias  responde  —  irão  todos  à  gui¬ 
lhotina. 

A  esta  ameaça,  Carlota  não  se  con¬ 
tém,  tira  do  seio  o  punhal  e  enterra-o  no 
coração  do  perverso.  Êste  grita;  precipi¬ 
tam-se  as  mulheres  e  entram  os  estranhos. 
A  moça  lívida,  petrificada,  em  pé,  procu¬ 
ra  encostar-se  a  uma  parede.  Jogam  lhe 
uma  cadeira  na  cabeça,  a  amante  de  Ma¬ 
rat  pisa- a  furiosamente.  Povo,  soldados, 
precipitam-se  no  aposento. 

O  banho  de  Marat  transforma  se 
num  banho  de  sangue. 

Carlos  ímbassahy 


—  Sinête  de  Grandes  Realizações  — 

O  movimento  unificador  do  Espiritismo  é  de  necessidade  imnostergável. 
Nenhum  espirita  poderá  se  divorciar  da  realidade,  deixando  de  re sonhecer 
nesse  movimento  o  sinête  das  grandes  realizações. 

A  « U .  S.  E»  espera  o  concurso  de  todos  os  espíritas  do  Estado  de  S.  Paulo 
em  pról  do  programa  que  vem  dese  nvolvendo. 

(Campanha  de  esclarecimento  do  Departamento  de  Publicidade  da  União 
das  Sociedades  Espíritas  do  Estado  de  São  Paulo). 
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—  Senhor ,  em  horas  de  muitas  noi¬ 
tes,  quando  o  silêncio  propício  envolve 
o  meu  derredor,  eu  me  recolho  em  mim 
mesmc,  faço-me  introverso,  contemplati¬ 
vo,  e  medito  tantas  das  coisas  registra¬ 
das  pela  historia  do  mundo ,  rememoro 
tantos  dêsses  fatos  humanos  que  os  meus 
olhos  viram  e  vêern  aqui,  ali,  acolá...  E 
atentando  para  muitos  dos  eventos  que 
sucederam  e  se  sucedem  pelos  cotidianos, 
eu  me  entristeço  grandemente,  Senhor. 

É  que  junto  a  grandes  e  belos  fei¬ 
tos,  a  par  de  empreendimentos  elevados 
e  sublimados  de  abono  a  humanidade, 
houve,  por  outra,  no  passado  e  segue 
havendo  no  presente  incompreensível  e 
injustificável  oceano  de  desvarios,  de 
egoísmo,  de  vilezas  deliberadas,  de  cri 
minosidade  consciente,  de  perseguição  e 
tná  fé  obstinadas... 

E  por  que  esse  voluntário  desviar 
coletivo  e  multissecular  do  caminho  tra¬ 
çado  e  exemplificado  pelo  Nazareno  —■ 
c  desejoso  da  redenção  e  elevação  das 
criaturas  ?  !  Devido  sim  a  que  o  homem 
não  aprendeu  sequer  elementar  mente  os 
mandamentos  do  Messias,  é  que  os  nos¬ 
sos  olhos  e  corações  seguem  vendo  e 
sentindo  a  história  e  os  dias  envoltos  em 
delinquência,  injustiças,  desonestidades,  e 
em  maquinações  marvóticas  . . . 

Eis  então  a  minha  tristeza.  Senhor ; 
porque  sou  hoje  e  fui  ontem  partícula 
desta  humanidade  terrena  a  tumultuar 
em  milenar  desencontro  pelos  caminhos 
mendazes  do  orbe.  Porque  fui  no  preté¬ 
rito  e  sou  hoje  fração  carnal  desta  hu¬ 
manidade  que  me  melancoliza  em  vendo- 
a  meditativo  na  tela  dos  cotidianos,  ao 
sentí  la  no  registro  da  história...  Fui  e 
estou  sendo  parte  integrante  da  coletivi¬ 
dade  encarnada  através  das  vidas  que 
se  sucederam  e  dos  tempos  que  se  en¬ 
cadeiam  . . . 

Nêsses  momentos  fundamente  in- 


trospectivos.  Senhor,  chego  a  perguntar- 
me  se  no  pretérito  não  influí  eu  mesmo 
para  a  eclosão  dalguma  das  tantas  me¬ 
lancolias  impressas  no  arquivo  do  mun¬ 
do.  Criatura  terrenal  que  ainda  sou  per¬ 
gunto-me  assustado  se  para  a  má  atmos¬ 
fera  mental  do  orbe  não  contribuí  tam¬ 
bém,  pouco  ou  muito,  num  ontem  lon¬ 
gínquo  possivelmente  orgulhoso  e  egoís¬ 
ta,  possivelmente  injusto  ou  despótico, 
ocioso  ou  insensato  ?  ! 

Quanto  terei  influído  no  bem  e  no 
mal  da  Terra?  Enxuguei  lágrimas?  Sua¬ 
vizei  dôres  ou  as  provoquei  ?  Que  fui 
eu  ?  que  amor  e  caridade  terei  exercita¬ 
do,  que  benemerências  ou  danos  ou  pre¬ 
juízos  terei  praticado,  encorajado,  incen¬ 
tivado  ?  Que  atitudes  assumi  e  insuflei, 
que  palavras  decisivas  emiti,  que  maté¬ 
ria  escrevi  ou  fiz  que  se  escrevesse,  que 
exemplos  cabais  dei  eu.  Senhor  ?  ! .  . . 

Pai  Divino,  em  horas  de  muitas 
noites  eu  medito  as  coisas  do  mundo  e 
me  entristeço  fundamente.  Molécula  que 
sou  da  humanidade,  nesses  momentos  me 
compreendo  no  TODO  da  falibilidade 
das  criaturas,  passo  a  conjeturar  se  não 
lancei  o  meu  quinhão  no  imenso  acêrvo 
de  desacertos  que  através  dos  tempos  a 
Terra  exibe.  Eis  então.  Pai,  que  no  si¬ 
lêncio  ambiental,  do  coração  sobe-me  aos 
lábios  a  prece  férvida  almejando  que  o 
mal  regrida ;  que  nenhuma  criatura  fa¬ 
lhe  aos  ensejos  de  evolutir ;  que  a  vos¬ 
sa  bcndade  suprema.  Senhor,  releve  as 
fraquezas  de  ontem  e  de  hoje  de  todos 
os  vossos  fil  hos ;  que  sob  as  vossas  bên¬ 
çãos,  Pai,  se  multipliquem  as  entidades 
benfazejas  a  encaminharem  as  gentes  pa¬ 
ra  a  verdadeira  paz  e  fraternidade,  bon¬ 
dade  e  caridade  ;  que  as  coletividades 
assimilem  do  vosso  Amor  preparando-se 
destarte  para  a  Nova  Civilização  que  se 
aproxima.  Assim  seja. 


O  melhor  que  podes  dar  ao  teu  inimigo  é  o  perdão ;  a  um  adver¬ 
sário,  tolerância  ;  a  um  amigo,  o  coração  ;  a  teu  filho,  um  bom  exem¬ 
plo  ;  a  teu  pai,  deferência  ;  à  tua  mãe,  uma  conduta  que  a  faça  ter  or¬ 
gulho  de  ti  ;  a  ti  mesmo,  respeito  ;  a  todos  os  humanos,  caridade. 

—  Arthur  James  Balfour 
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Â  Lua -Um  Globo  Internamente  Habitado? 


Arnaldo  S.  Thiago 


O  meu  ilustrado  confrade  Sr. 

V.  O.  Casella,  com  a  pro¬ 
ficiência  que  todos  os  lei¬ 
tores  de  «Revista  Interna¬ 
cional  do  Espiritismo»  lhe 
reconhecem,  oferece-nos  preciosa  contri¬ 
buição  ao  estudo  do  problema  da  habi- 
tabilidade  do  nosso  satélite,  em  artigo 
publicado  em  o  n.°  3-4,  de  abril-maio  do 
corrente  ano  da  prestigiosa  revista  que 
Cairbar  Schutel  fundou  e  Watson  Cam- 
pêlo  atualmente  dirige. 

Falando,  nesse  artigo,  «sôbre  a  ha- 
bitabilidade  da  Lua,  com  atenção  ao  tra¬ 
balho  do  Sr.  S.  Thiago»  (são  palavras 
suas),  tece  diversas  considerações  relati¬ 
vamente  à  diferença  de  pêso  («pêso  re¬ 
ferente  à  atração»)  que  deve  existir  en¬ 
tre  o  lado  visível  e  o  lado  invisível  da 
Lua  ;  à  ausência  de  atmosfera  no  citado 
satélite,  e  a  outras  circunstâncias  que  mi¬ 
litam  para  justificar  o  conceito,  geral¬ 
mente  aceito,  da  não  existência  de  habi¬ 
tantes  na  Lua,  terminando  o  seu  brilhan¬ 
te  artigo  com  êste  conceito  lapidar  :  «No 
entanto,  nós  espiritas,  por  sermos  adep¬ 
tos  da  pluralidade  dos  mundos  habita¬ 
dos,  não  devemos  julgar  que  êste  con¬ 
ceito  implique  na  obrigatoriedade  de  que 
todos  êsses  corpos  planetários  devam 
conter  habitantes.  Êsse  absolutismo  é  fal¬ 
so,  conforme  ainda  pretenderemos  de¬ 
monstrar  em  outro  trabalho,  através  das 
páginas  desta  mesma  Revista.» 

Consideramos  lapidar  essa  afirma¬ 
tiva  do  ilustre  escritor  e  verificável  por 
si  mesma,  como  as  proposições  axiomá¬ 
ticas,  pela  simples  razão  de  que  as  es¬ 
feras  celestes,  como  tudo  que  é  material, 
organizadas  de  acordo  com  as  leis  divi¬ 
nas  da  Natureza,  destinam-se  a  cumprir 
os  desígnios  de  Deus,  na  sua  eterna  o- 
bra  de  Criação  Universal,  sendo  sujeitas 
a  transformações  que  devem  acabar  por 
extingui-las,  como  entidades  materiais  au¬ 
tônomas,  passando  os  seus  elementos, 
gradativamente,  à  composição  de  outros 
corpos  no  Universo,  conforme  o  princí 
pio  de  Lavoisier  :  «Nada  se  cria,  nada 
se  perde  na  Natureza  :  tudo  se  transfor¬ 
ma»,  que,  evidentemente,  só  é  verdadei 
ro  na  sua  última  parte  fundamental  e  na 
conclusão,  devendo,  pois.  ser  substituído 


pela  seguinte  expressão :  De  tudo  que  é 
criado,  nada  se  perde  na  Natureza  :  ape 
nas  se  transforma. 

Contudo,  há  razões,  com  relação  ao 
nosso  único  satélite,  para  admitirmos  que 
seja  êle  ainda  habitado,  porque  que  o  te¬ 
nha  sido  em  épocas  anteriores,  não  há 
dúvida  alguma,  parece  nos,  uma  vez  que 
se  tenha  em  consideração,  aceitando- se 
a  teoria  de  Laplace,  que  a  Lua  nada 
mais  é  do  que  uma  certa  quantidade  de 
matéria  cósmica,  destacada  da  porção  de 
nebulosa  formadora  do  sol,  da  terra  e 
dos  demais  planêtas  do  sistema  solar, 
mas  destacada  cia  parte  que  formou  o 
nosso  planêta  e,  portanto,  da  mesma  ida¬ 
de  dêste  e  contendo  certamente  os  mes¬ 
mos  elementos  substanciais,  apenas  em 
menor  quantidade  -  razão  pela  qual  ope¬ 
rou  se  o  seu  ciclo  evolutivo  geológico- 
biológico  (se  assim  nos  podemos  expres¬ 
sar)  mais  ràpidamente  do  que  o  da  Ter¬ 
ra.  Nestas  condições,  é  a  Lua  um  astro 
cuja  humanidade  fez  a  sua  evolução  con¬ 
comitantemente  com  a  evolução  da  hu¬ 
manidade  terrestre  ?  Certamente  que  não, 
por  isso  que,  sendo  o  homem  um  pro¬ 
duto  do  meio  e  havendo  o  ciclo  geológi¬ 
co  lunar,  pelas  exíguas  dimensões  do  sa¬ 
télite.  se  processado  muito  mais  ràpida¬ 
mente  do  que  o  da  Terra,  também  os 
espiritos  que  foram  chamados  a  fazer, 
alí,  o  seu  tirocínio  evolutivo,  deviam  ter 
sido  sucessivamente  substituídos  por  ou¬ 
tros,  de  superior  categoria,  mais  apres- 
sàdamente  do  que  aquêles  que  pertencem 
à  Terra,  planêta  que  só  agora  vai  ser 
teatro,  como  se  sabe,  de  uma  universal 
substituição  de  espíritos,  visto  haver  atin¬ 
gido  uma  etapa  geológica  que  já  com¬ 
porta  capacidade  ambiente  de  mundo  de 
regeneração,  estando,  ao  envêz  disso, 
muitos  dos  seus  habitantes  ainda  no  pe¬ 
ríodo  expiatório,  pelo  que  êsses  deverão 
ser  retirados  da  Terra  para  outros  mun¬ 
dos  inferiores.  Esta,  pelos  menos,  é  a 
exegese  espírita,  relativamente  ao  proble¬ 
ma  da  evolução  ligada  ao  desenvolvi¬ 
mento  dos  orbes  planetários. 

Pô^to  êsse  raciocínio  por  base  das 
nossas  deduções,  chega  se  fàcilmente  à 
evidência  de  que  a  Lua  já  foi  habitada 
e  habitada  por  uma  hamanidade  que  che- 
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gou,  à  superfície  daquele  pequeno  orbe, 
a  um  tipo  de  civilização  certamente  mui¬ 
to  mais  espiritual  do  que  o  da  humani¬ 
dade  terrena,  ferrenhamente  materialista 
e  animalizada,  ainda.  Se  mais  espiritua¬ 
lizada,  muito  mais  adiantada,  por  conse¬ 
guinte  e  muito  mais  senhora,  para  domi¬ 
ná-las  e  dirigíl-as  a  seu  talante,  das  con¬ 
dições  físicas  do  globo  em  que  exercia 
a  sua  atividade  benfazeja,  quer  do  pon¬ 
to  de  vista  da  cultura,  quer  do  ponto  de 
vista  da  moral.  Êste  argumento  é  quase 
que  axiomático. 

Pois  bem  !  Se  à  superfície  do  saté¬ 
lite  da  Terra,  segundo  se  afirma,  as  con¬ 
dições  de  vida,  —  como  a  entendemos, 
com  uma  exclusividade  de  interpretação 
um  tanto  ilógica,  pois  o  nosso  único  pon¬ 
to  de  referência  para  tais  conclusões  é 
o  que  observamos  na  Terra  —  e  o  UNI¬ 
VERSO  é  infinito...  —  são  impossíveis 
porque  durante  o  dia  a  temperatura  atin¬ 
ge,  à  superfície  da  Lua,  100,  e  mesmo 
maior  número,  de  graus  centígrados  e 
durante  a  noite  desce  a  150  graus  abai¬ 
xo  de  zero,  podemos  então  admitir,  ten¬ 
do  mesmo  em  vista  o  que  já  se  faz  na 
Terra,  cavando  montanhas  para  cons¬ 
truir  abrigos  onde  os  homens  possam  a- 
brigar-se,  por  ocasião  de  uma  possível 
guerra  atômica,  que  os  selenitas.  pouco 
a  pouco,  no  curso  dos  séculos  lunares, 
foram  procurando  cavar  o  sub- solo  do 
satélite,  para  irem  encontrando  melhores 
condições  de  habitabilidade  —  e  tanto  o 
processo  acabou  por  se  generalizar  e  se 
impôr  mesmo,  que  insensivelmente,  fo¬ 
ram  se  adaptando  à  vida  no  interior  do 
satélite,  possivelmente  tornando  também 
interior  a  atmosfera  que  dantes,  como  a 
da  Terra,  se  mantinha  exteriormente,  ou 
mesmo  criando  uma  atmosfera  artificial¬ 
mente  para  o  seu  mundo  que.  atualmen¬ 
te,  deve  ser  uma  esfera  inteiramente  ôca. 
maravilhosamente  bem  edificada,  por 
processos  arquitetônicos  que  nem  imagi¬ 
nar  podemos,  com  os  seus  serviços  de 
iluminação,  de  abastecimento  de  água, 
de  utilização  dos  resíduos  naturais,  de 
produção  agricola,  industrial,  etc.,  etc.,  de 
tal  modo  organizados  cientifica  mente, 
que,  à  provável  chegada  do  homem  ter¬ 
reno  ao  nosso  querido  satélite,  em  dias 
que  talvez  não  estejam  distantes,  fàcil- 
mente  encontrarão  os  selenitas  meios  e 
modos  de  lhe  proporcionar  condições  am¬ 
bientes  de  vida  superiores  aos  que  esta¬ 
vam  acostumados  entre  nós...  de  tal  ar¬ 


te,  que  não  mais  quererão  voltar  para  a 
Terra  e  apenas  nos  mandarão  recados 
amigos  para  que,  se  queremos  ser  feli¬ 
zes,  nos  encaminhemos  também,  o  mais 
depressa  possível,  para  o  mundo  da  Lua. 

É  claro  que  faço  tôdas  estas  afir¬ 
mativas  empiricamente ;  mas,  quem  nos 
disse  que  entre  as  idéias  empíricas,  não 
as  há  revestidas  de  lógica  suficiente  pa¬ 
ra  resistir  aos  mais  rigorosos  e  científi' 
cos  protestos  em  contradição  às  mesmas  ? 

Depois,  também  tenho,  para  as  mi¬ 
nhas  conclusões,  certamente  empiricas  — 
reconheço-o —alguns  rudimentos  de  ura- 
nografia  e  já  teuho  tido  felizes  oportu¬ 
nidades  de  fazer  observações  astronômi¬ 
cas,  graças  à  extrema  amabilidade  dos 
diretores  do  Observatório  Nacional,  que 
dispõe  de  uma  equatorial  valiosíssima  e 
através  da  qual  pude  ver  as  montanhas 
lunares  quase  tão  bem  como  tenho  visto, 
ao  longe,  as  da  Terra  e  os  Círculos  se¬ 
lenitas  tão  nitidamente  como  os  abismos 
que  bordam  algumas  das  nossas  estradas 
nas  regiões  montanhosas.  As  grandes 
sombras  daquelas  montanhas  descem, 
completamente  negras, —  isso  é  verdade! 
—  aos  vales  profundos  e  a  luz  que  imer¬ 
ge  nos  círculos  lunares,  dá  margem  a 
que  se  calcule,  empiricamente,  a  sua  enor¬ 
me  profundidade  ;  mas  também  pode  es¬ 
sa  profundidade  ser  matemàticamente 
calculada  pelos  que  dispõem  de  saber 
nesse  difícil  ramo  dos  conhecimentos  hu¬ 
manos,  em  que.  infelizmente,  não  passei 
das  equações  do  2.°  grau  e  da  geome¬ 
tria  euclidiana . . . 

Agora,  devido  em  parte  à  velhice, 
que  não  me  permite  perder  tantas  horas 
da  noite,  e  devido,  também,  a  novas  de¬ 
terminações  da  direção  do  Observatório 
Nacional,  não  posso  mais  ver  a  Lua  tão 
de  perto,  nem  ver  Saturno,  rodeado  da 
sublime  auréola  dos  seus  anéis  e  das 
luas  que  o  circundam,  ou  Júpiter  com  as 
suas  cinco  nítidas  faixas  e  os  seus  gran¬ 
des  satélites,  ou  Marte  com  a  sua  atmos¬ 
fera  avermelhada  e  a  sua  calota  polar, 
tão  nitidamente  diferenciada  do  resto  do 
corpo  planetário.  É  certo!  Contento  me 
com  as  minhas  lentes  de  30  e  de  80  au¬ 
mentos,  as  quais,  a  respeito  da  Lua.  ti¬ 
veram.  para  mim,  a  vantagem  de  mos¬ 
trar-me  certos  aspectos  morfológicos  da 
superfície  de  Selene.  que  merecem  con¬ 
sideração  dos  homens  de  ciência,  aos 
quais,  timidamente,  peço  permissão  para 
estas  referências,  excusando  rae  da  au- 
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dácia,  se  não  as  classificarem  como  me¬ 
recedoras  de  atenção. 

Certo  número,  por  exemplo,  dos 
círculos  lunares  apresentam-se- nos  à  vis¬ 
ta  com  uniformidade  de  aspecto,  que  não 
está  nos  hábitos  da  natureza,  a  nature¬ 
za  que  não  costuma  padronizar  coisa  al¬ 
guma,  denotando,  êsses  círculos,  uma  ar¬ 
tificialidade  que  somente  pode  provir  da 
mão  do  homem...  Sim,  do  homem  sele- 
nita.  Ora  essa  !  ! 

E  essa  claridade  da  cratera,  como 
lhe  chama  Casella,  Álfonso,  (se  é  que 
se  trata  do  mesmo  círculo  iluminado  que 
se  vê  à  esquerda  da  superfície  lunar  o- 
bservada  através  de  pequeno  telescópio 
de  amador)  e  que  me  disse  um  profes¬ 
sor  de  Astronomia  ser  o  círculo  de  Co- 
pérnicQ  (talvez  não  seja  o  mesmo  a  que 
se  refere  o  articulista)  e  essa  claridade 
tão  pronunciada  do  círculo  em  questão 
e  que  o  diferencia  tanto  dos  demais  cír¬ 
culos,  não  poderá  ser  aceita  como  uma 
viva  demonstração  de  que  a  Lua  é  tôda 
iluminada  por  dentro  ? 

Os  russos  tomaram  isso  como  eru¬ 
pção  vulcânica  :  eles  devem  ter  admirá¬ 
veis  telescópios.  Sucede,  porém,  que  os 
russos  têm  a  mente  completamete  escle- 
rozada  pelo  materialismo  ateísta  de  que 
se  impregnaram  até  aos  mais  íntimos  re¬ 
folhos  da  alma  —  e  não  podem  sequer 
pensar  como  pensamos.  Êles  nasceram 
de  S.  Thomé  :  precisariam  tocar  com  os 
dedos  as  chagas  do  Cristo,  para  acredi¬ 
tarem  nêle  e.„  realizar  o  seu  turismo  na 
Lua,  para  admitirem  o  que  nós  admiti¬ 
mos  por  simples  indução  filosófica,  aliás 
sempre  mais  cômoda  do  que  o  negati¬ 
vismo  das  Stepes... 

Palomar  !  !  Porque  é  que  Palomar 


não  nos  traz  qualquer  coisa  de  positivo 
sôbre  uma  questão  crucial  como  essa. 
de  se  saber  mesmo  se  a  Lua  é  ou  não 
habitada  ?  O  fato,  porém,  é  que,  0or 
maior  que  seja  a  aproximação  visual  do 
satélite,  sempre  fica  a  separar- nos  dêle 
insuperável  distância,  para  que  permiti¬ 
do  seja  ver  alguma  coisa  que  nos  force 
à  evidência  de  sua  habitabilidade. 

Contento  me,  por  isso,  com  a  mi¬ 
nha  lentesinha  de  80  aproximações  e, 
oferecendo  ao  meu  amável  confrade  Ca¬ 
sella  o  que  pude  observar  na  superfície 
que  nos  é  visível  da  Lua,  espero  de  sua 
parte  uma  cooperação  fraterna  e  amisto¬ 
sa,  qual  seja  a  de  reduzir  a  têrmos  cien¬ 
tíficos  tudo  o  que  pude  alinhar  de  con¬ 
siderações  empíricas  a  respeito  da  Lua, 
pois  sinceramente  impressionou-me  pro¬ 
fundamente  a  comunicação  de  Galileu. 
recebida  por  Flammarion,  a  respeito  da 
habitabilidade  da  Lua.  comunicação  que 
vem  inserta  à  pagina  124  de  LA  GÊNE¬ 
SE.  fazendo  parte  do  item  25  do  capí¬ 
tulo  VI  e  à  qual  o  bom  senso  do  Co¬ 
dificador  faz  a  seguinte  observação  : 
« Quelque  rationnelle  et  scientífique  que 
soit  cette  théorie,  comme  elle  na  pu  e- 
core  efre  confirmèe  par  aicune  observa - 
tíon  directe,  elle  ne  peut  être  acceptée 
qu  a  titre  d’hypotèse ,  et  comme  une  idée 
pouvant  servir  de  jalon  à  la  Science  ; 
mais  on  ne  peut  disconvenir  que  ce  soit 
la  seule,  jusqu’  a  present,  que  donne  une 
explication  satisfaisante  des  particularu 
tés  que  présente  ce  globe». 

Por  vêzes,  porém,  o  empirismo  dos 
amadores,  pode  tornar  se  em  pioneirismo. 

Rio,  26  de  maio  de  1959. 


Seriam  “Sputniks”  as  Luas  de  Marte  ? 


Como  vimos,  no  nosso  último  tra¬ 
balho,  os  planetas,  do  sistema  solar,  exces¬ 
sivamente  quentes  ou  frios,  não  oferecem 
condições  para  que  neles  se  processem  vi¬ 
da  orgânica  evolutiva.  Somente  a  Terra 
se  acha  exatamente  na  posição  mais  bem 
privilegiada,  na  sua  distância  do  Sol,  ob¬ 
tendo  ambiente  adequado  para  a  vida  tal 
qual  a  conhecemos.  Vénus  e  Marte,  se 
bem  que  não  desfrutem  as  mesmas  vanta¬ 
gens  terrestres,  estão  também  colocados 
na  mesma  região  da  Terra,  no  espaço  so¬ 


lar,  conhecida  como  zona  biológica,  por¬ 
tanto  compatíveis  com  a  vida. 

já  que  somos  habitantes  da  Terra, 
cuidemos  de  Marte,  um  dos  nossos  vizi¬ 
nhos  do  céu  mais  bem  conhecidos  pelos 
nossos  observadores,  em  torno  do  qual  já 
surgiram  os  mais  variados  comentários  sô¬ 
bre  sua  suposta  habitabilidade. 

Iniciemos  recordando  que  foi  em 
1877  que  Schiaparelli,  astrônomo  italiano, 
alarmou  a  humanidade  civilizada  ao  de¬ 
clarar  ter  observado  na  superfície  mareia- 
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na  uma  rêde  de  canais,  com  traçados  de 
formas  geométricas,  revelando-se  executa¬ 
dos  por  seres  inteligentes.  Mas  como  o  fa¬ 
to  não  se  confirmou,  pelas  pesquisas  que 
se  seguiram,  não  houve  mais  interesse  cien¬ 
tífico  sobre  o  assunto,  voltando  as  aten¬ 
ções  na  busca  de  outras  inferências  que 
pudessem  denunciar  ali  a  existência  de  ha¬ 
bitantes  superiores. 

Atualmente,  com  melhores  progres¬ 
sos  astronômicos,  e  com  os  sucessos  nos 
lançamentos  de  satélites  artificiais,  os  nos¬ 
sos  astrônomos  obtiveram  melhores  co¬ 
nhecimentos  na  abservação  dos  astros. 

E  assim,  neste  mesmo  ano,  o  astrô¬ 
nomo  soviético,  Chklovsky,  surpreendeu 
novamente  a  humanidade  ao  declarar  que 
pelas  suas  observações  pôde  concluir  pela 
hipótese  de  que  as  duas  luas,  Deimos  e 
Fobos,  do  planêta  Marte,  seriam  artificiais. 
E  que  êstes  dois'  possíveis  sputniks  teriam 
sido  arremessados,  naquele  céu,  há  cêrca 
de  3  milhões  de  anos,  por  uma  suposta 
civilização  que  ali  teria  existido  nessa  épo¬ 
ca  recuada. 

Contudo,  apesar  de  ter  sido  esta  a 
primeira  vez  que  se  anuncie  uma  obser¬ 
vação  direta  acusando  tal  fato,  teorica¬ 
mente  essa  hipótese  não  é  uma  novidade 
nos  meios  científicos  que,  para  tanto,  re¬ 
ceberam  aquela  notícia  com  reservas. 

Com  atenção,  nas  declarações  do 
professor  Flávio  A.  Pereira,  Presidente  do 
Conselho  Científico  Internacional  da  So¬ 
ciedade  Interplanetária  Brasileira,  publica¬ 
das  no  Diário  de  S.  Paulo,  de  7  5-1959,  ve¬ 
jamos  o  que  a  ciência  já  nos  tem  revela¬ 
do  nêsse  campo. 

Foi  em  1850  que  o  astrônomo  fran¬ 
cês,  Eduardo  Roche,  estudioso  da  estrutu¬ 
ra  dos  planêtas,  elaborou  uma  teoria  que 
se  chamou  «Limite  Roche*,  a  qual  per¬ 
mite  calcular  a  distância  mínima  em  que 
um  satélite  natural,  ao  se  formar,  pode  se 
colocar  na  órbita  de  seu  astro  de  origem. 
Por  ela  tem-se  que  se  o  satélite  não  con¬ 
seguir  alcançar  ou  ir  além  daquele  limi¬ 
te  crítico,  êle  se  fragmentará. 

No  entanto,  Fobos,  uma  daquelas 
luas  marcianas,  é  a  única  entre  as  demais, 
conhecidas  no  nosso  sistema  solar,  a  qual 
não  alcançou  a  dõtância  do  «Limite  Ro¬ 
che»,  cuja  equação  é  a  seguinte  :  Multi¬ 
plicando  se  o  raio  de  um  planêta  por  2,44 
teremos  a  quilometragem  mínina  do  raio 
da  órbita  em  que  se  poderá  manter  um 
seu  satélite  natural,  considerando-se  êste 


com  sua  massa  da  mesma  densidade  do 
seu  astro  de  atração. 

Ora,  neste  caso,  sendo  o  raio  do 
planêta  Marte  na  razão  de  3369  quilôme¬ 
tros,  que  multiplicados  por  2,44,  teremos 
8220  (3369  x  2,44  =  8220,36)  quilômetros, 
como  limite  mínimo  do  raio  da  órbita 
dos  satélites  naturais  que  ali  se  pudessem 
formar  e  manterem  se  integrais.  Os  que 
não  alcançando  esta  altura  ou  mais,  desin¬ 
tegrariam  se  em  sateloides. 

Mas  Fobos,  como  já  dissemos,  não 
conseguiu  atingir  o  resultado  daquela  equa¬ 
ção  obtida  com  os  dados  do  seu  planêta, 
pois  o  raio  de  sua  órbita  é  apenas  de  6400 
quilômetros  e,  entretanto,  ali  permanece 
integral,  contrariando  o  cálculo  da  teoria 
Roche.  Sôbre  êste  fato,  em  1954,  na  capi¬ 
tal  paulista,  o  professor  Thomaz  Pedro 
Bun  já  se  manifestou  em  seu  curso  de  En¬ 
genharia  Planetária,  ministrado  na  Socie¬ 
dade  Interplanetária  Brasileira. 

E  as  suspeitas  sôbre  a  artificialidade 
dessa  lua  aumentam  quando  lembramos 
que  a  sua  velocidade  orbitária  é  acentua- 
damente  superior  a  da  rotação  de  seu  pla¬ 
nêta,  o  que  a  faz  aparecer  naquele  céu, 
para  um  susposto  observador,  três  vêzes 
antes  que  se  complete  um  dia  marciano. 
Esta  característica,  que  não  se  nota  em 
outras  luas  dos  nossos  diversos  planêtas, 
apresenta  semelhança  com  o  comporta¬ 
mento  dos  nossos  satélites  artificiais. 

Pelo  exposto  é  de  se  notar  que  o 
pesquisador  soviético,  além  de  sua  obser¬ 
vação  através  de  moderníssimos  instrumen¬ 
tais  óticos,  possue  essas  outras  fortes  ra¬ 
zões  em  favor  de  sua  hipótese. 

Apesar  de  tudo,  sôbre  o  que  apre¬ 
sentamos,  a  conclusão  que  se  pode  tirar 
dessas  ocorrências  é  2  seguinte  :  Se  de  fa¬ 
to  essa  lua  marciana  é  artificial,  confor¬ 
me  acusam  o  astrônomo  soviético,  o  «Li 
mite  Roche»  e  os  demais  fatores  que  já 
apontamos,  teremos  então  uma  prova  se¬ 
gura  de  que  já  existiu,  ou  talvez  ainda 
exista,  naquele  planêta,  uma  super  civili¬ 
zação  marciana. 

Caso  contrário,  se  positivar- se  nas' 
pesquisas  futuras  pela  sua  naturalidade,  o 
cálculo  do  «Limite  Roche»,  que  pela  pri¬ 
meira  vez  está  sendo  posto  a  prova,  se  re¬ 
velará  nulo,  e  o  astrônomo  soviético  pas¬ 
sará  pela  mesma  decepção  da  que  também 
experimentou  Schiaparelli,  com  os  referi¬ 
dos  canais  artificiais. 

Neste  segundo  caso,  nós,  terrestres, 
continuaremos  na  mesma  dúvida  anterior 
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sobre  a  «sim  ou  não*  habitabiüdade  dês- 
se  nosso  vizinho  planetário. 

Mas  algum  leitor  ainda  poderá  nos 
perguntar  sobre  outra  particularidade  das 
declarações  daquele  sábio  soviético:  Qual 
a  sua  razão  sobre  a  hipótese  de  ter  exis¬ 
tido  em  Marte  seres  inteligentes  há  três 
milhões  de  anos,  se  o  Homem  terrestre, 
pròpriamente  dito,  aqui  teria  aparecido 


apenas  há  25  mil  anos,  considerando-se 
que  os  planetas  do  nosso  sistema  solar  são 
todos  da  mesma  idade  ? 

Dêste  assunto  cuidaremos  no  próxi¬ 
mo  trabalho. 

V.  O.  CASELLA 
Caixa  Postal  153  —  Est.  S.  Paulo 
Araraquara 


Memórias  de  um  Espírita  Baiano 

— -  - . —  LEOPOLDO  MACHADO  . —  — — 

(Coligidas  por  Leopoldina  Machado  B.  de  Barros) 


8  —  Eu  e  minha  família  excursio- 
návamos.  aos  domingos,  com  os  alunos, 
exigindo  que  só  tomassem  parte  nos  pas¬ 
seios  os  alunos  de  boa  conduta.  Publi¬ 
camos  um  jornal  escolar  —  Alvorecer  — 
em  que,  ao  lado  de  publicações  de  bons 
autores,  procurávamos  incentivar  os  e- 
ducandos,  publicando  lhes  trabalhos.  Ês- 
te  jornal  e  o  teatro  escolar  que  organi¬ 
zámos,  uma  equipe  de  adolescentes  com 
tendência  notável  para  o  palco,  o  canto, 
a  deciamação,  despertaram  o  interêsse 
da  cidade  inteira.  Ás  nossas  festinhas,  a 
elite  paraibana  do  sul  não  faltava.  Re¬ 
petíamos,  sempre,  os  espetáculos,  para 
satisfazermos  a  todos.  Marília,  ensaiado- 
ra  e  grande  artista  também,  era  meu  bra¬ 
ço  direito  no  grupo  teatral.  Sem  ela.  não 
teria  realizado  o  que  realizei  neste  setor. 

9  —  Realizávamos  reuniões  sociais 
onde,  a  par  das  dansas,  fazíamos  brin¬ 
cadeiras  de  salão,  para  os  professores, 
alunos  e  suas  famílias,  que  marcaram 
época  na  cidade.  Paraíba  do  Sul  era,  en¬ 
tão.  uma  cidade  morta,  sem  nenhum  di¬ 
vertimento,  pois  até  o  cinema  era  péssi¬ 
mo  e  lá  chegavam  raríssimos  filmes  bons. 
As  autoridades  locais  e  as  principais  famí¬ 
lias  da  melhor  sociedade  procuravam  con¬ 
vites  para  nossas  festinhas.  Concediamo- 
los  porque  eram  pessoas  de  moral  distinta  e 
eu  era  um  fiscal  respeitado  nas  festas, 
com  esta  franqueza  rude,  que  trouxe  do 
berço,  que  nunca  respeitou  título  de  nin¬ 
guém,  na  defesa  dos  bons  princípios  de 
educação  e  moralidade  que  sempre  me 
acompanharam,  mercê  de  Deus, 

10  —  A  nossa  Liga  Pró-Educação 
e  Bondade  ia  realizando  tudo  isto  e  mais 
júris,  concursos  de  oratória,  contos,  etc. 


Nos  júris,  discutimos  se  as  mulheres  de¬ 
viam  ter  os  mesmos  direitos  do  homem, 
vida  e  fatos  de  grandes  vultos  da  nossa 
História  e  da  História  Geral,  sistemas 
de  govêrnos.  etc. 

11  —  O  júri  mais  movimentado  foi 
aquêle  em  que  julgamos  o  direito  da  mu¬ 
lher.  Eu,  achando  que  ela  deve  ter  os 
mesmos  sãos  direitos  do  companheiro  e 
o  prof,  Nomísio  contra  êste  princípio. 
Dividimos  o  auditório  :  houve  apartes, 
réplicas,  tréplicas,  entusiasmando  demais 
a  assistência. 

12  —  Recebí,  depois,  já  em  Nova 
Iguassú,  várias  visitas  de  alunos,  profes¬ 
sores,  pais  de  alunos,  amigos  de  Paraí¬ 
ba,  que  me  certificaram  de  que  minha 
passagem  por  alí,  marcou  uma  era  nova 
para  o  lugar.  «Professor,  todos  lamen¬ 
taram  sua  falta...»  Paraíba  voltou  àquela 
monotonia  antiga,  com  sua  saída  ;  o  Colé¬ 
gio  perdeu  tôdas  aquelas  atrações  sãs  ;  a 
disciplina  baqueou  e  o  ensino  também. 
Estas  afirmativas  fizeram  parte  das  gran¬ 
des  alegrias  que  tive  na  vida  movimen¬ 
tada  e  exigente,  mas  justa,  segundo  pen¬ 
so,  modéstia  à  parte. 

13  —  Com  tôda  a  minha  fiscaliza¬ 
ção  e  severidade,  não  pude  evitar  faltas 
graves,  atentatórias  à  moral  sadia  que 
sempre  defendi  na  vida,  que  redundaram 
em  algumas  expulsões.  Cientifiquei  todos 
os  pais  dos  punidos,  na  ocasião  das  pe¬ 
nalidades.  Um  dêles,  pôs-se  a  atacar-me, 
nem  me  deixando  falar.  Era  um  velho 
e  inocentava  o  filho,  sem  conhecimento 
do  fato.  O  filho,  presente,  interrompeu-o, 
com  veemência,  confessando,  enèrgica- 
mente,  a  falta.  Desconsertou  o  velho  que, 
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com  lágrimas  nos  olhos,  pediu- me  des 
culpas. 

14  —  Alguns  dos  expulsos  perten¬ 
ciam  a  famílias  locais  importantes  da  ci¬ 
dade.  Creio  que  todos  são,  atualmente, 
homens  de  respeito.  Corrigiram-se,  gra¬ 
ças  a  Deus. 

15  —  Foi  nosso  aluno  interno,  em 
Pa  raíba,  Aurélio  Andrade,  atual  locutor 
da  Rádio  Nacional.  Não  era  aplicado  e 
jamais  se  distinguiu  em  coisa  alguma. 
Seu  irmão  Otávio,  também  interno,  era 
mais  vivo  e  fazia  parte  do  nosso  con¬ 
junto  teatral.  Excelente  cômico. 

lb  —  Fundamos  a  Escola  Normal 
de  Paraíba  do  Sul.  anexa  ao  Colégio. 
Pouca  freqüência,  fechou-se  no  ano  se¬ 
guinte. 

17  —  O  Colégio  contava  com  mui¬ 
tas  adolescentes  e  moças  feitas.  Com¬ 
preendi  que  não  devia  inspirar  muita 
confiança  um  diretor  solteiro  e  achei 
também  que  chegara  a  ocasião  de  cum¬ 
prir  a  promessa  feita,  vários  anos  antes, 
à  minha  mãe.  Já  podia  sustentar  duas 
famílias.  E  note-se  :  ganhava  setecentos 
e  sessenta  mil  réis  mensais.  Estávamos 
em  mil  novecentos  e  vinte  e  sete... 

18  —  Assediado  desde  que  che¬ 
gara  à  velha  cidade,  pelas  casadoiras  (e 
muitas  até  minhas  alunas),  nenhuma  de¬ 
las  me  impressionou.  Aliás,  a  falta  de 
reserva  dos  sentimentos  femininos  peran¬ 
te  os  homens,  foi  coisa  que  sempre  me 
repeliu.  Talvez  por  isto  eu  não  me  in¬ 
teressasse  por  nenhuma.  A  finura  de  mo¬ 
dos,  a  discrição  de  maneira,  a  reserva 
feminina,  sempre  foram  o  cartão  de  vi¬ 
sitas  da  conduta  da  mulher,  no  meu  con¬ 
ceito. 

19  —  Consegui,  também,  agradar 
como  orador.  Em  três  festas  (a  da  Árvore, 
a  da  comemoração  do  primeiro  centená¬ 
rio  do  ensino  primário  no  Brasil  e  do  dia 
do  Professor),  fui  o  orador  oficial.  A  últi¬ 
ma,  na  Câmara  Municipal,  foi  em  gran¬ 
de  estilo.  Na  terra  de  cegos... 

20  —  Estou  a  lembrar- me  de  um 
fato  interessante  :  em  um  domingo,  fui, 
de  auto  chapa  branca,  com  o  secretário 
da  Prefeitura,  sr.  Aly  Itacolumy,  a  Juiz 
de  Fora,  Visitamos  o  colégio  do  poeta 
Machado  Sobrinho  que  eu,  aliás,  há  mui¬ 
to  admirava  Fizemos  boa  camaradagem. 
De  saída,  ouvi  dele  o  seguinte  :  «Sou 
fluminense  e  estou  fora  de  meu  Estado. 
O  senhor  é  baiano  e  está  atuando  nêle. 
Peço-lhe  que,  trabalhando  pela  instrução 


do  Estado  do  Rio,  faça-o  por  si  e  por 
mim  que  me  orgulho  do  culto  Estado  em 
que  nasci». 

21  —  A  freqüência  do  colégio  au¬ 
mentava,  já  agora  com  filhinhes  do  pa¬ 
pai ,  que  viram,  primeiro,  pare,  depois, 
crêrem.  Acontece,  porém,  que  a  êles  a 
minha  rígida  disciplina  (de  que  nunca 
abrí  mão),  não  agradou.  Acostumados  às 
cegueiras  paternas,  queriam  ter  sempre 
razão  e  um  regulamento  especial.  Come¬ 
çou,  então,  para  êstes,  o  período  de  des¬ 
contentamento. 

22  —  Continuei  firme,  com  o  meu 
modo  de  pensar.  Cheio  de  ideal,  com¬ 
prei  mais  de  oito  contos  de  cotas  e  dis¬ 
pus-me  a  pensar,  sèriamente,  em  casa¬ 
mento... 

CAPÍTULO  XXXIV 

1  —  Pensando  na  mudança  de  meu 
estado  civil,  voltei  o  meu  pensamento 
para  as  moças  que  conhecí  no  Rio  e  as, 
de  então,  de  Paraíba.  Qual  deveria  es¬ 
colher  para  esposa  ?  E  a  escolhida,  acei¬ 
taria  ?  As  que  reuniam  maior  soma  de 
virtudes  para  a  esposa  que  eu  desejava, 
eram,  justamente,  aquelas  mais  comedi¬ 
das.  modos  discretos,  que  não  deixavam 
transparecer  simpatia  maior. 

2  —  Minhas  vistas  voltaram-se,  en¬ 
tão,  para  a  companheira  de  trabalho: 
Marilia.  Sempre  ouvira  dizer,  na  minha 
terra  :  «quando  um  homem  se  quer  ca¬ 
sar,  deve  procurar  companheira  em  uma 
casa  onde  a  mãe  seja  um  exemplo  de 
honra  e  dignidade.»  A  mãe  de  Marilia 
era  dêste  tipo  de  mulher.  Ademais,  seu 
irmão  Anísio  era  meu  amigo,  desde  «Ma¬ 
dre  de  Deus.» 

3  —  Falei-lhe  sõbre  matrimônio, 
uma  noite.  Confessou-me  que  eu  lhe  des¬ 
pertara  o  interêsse,  embora  jamais  m  o  de¬ 
monstrasse.  Com  a  minha  franqueza  cos¬ 
tumeira,  disse-lhe  que  só  sentia  por  ela 
uma  estima  serena,  baseada  na  sua  con¬ 
duta  exemplar  ;  na  profissão  abnegada 
que  abraçara  :  na  compreensão  exata  que 
tinha  do  cumprimento  de  todos  os  seus 
deveres  de  filha  e  irmã,  aliada  ao  gôsto 
que  parecia  demonstrar  pelas  obrigações 
caseiras. 

4  —  Não  a  enganei.  Aceitou  mi¬ 
nha  proposta  de  casamento,  mesmo  as¬ 
sim. 

5  —  Combinámos  o  enlace  para 
Dezembro.  Estávamos  em  setembro,  três 
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mêses,  portanto,  para  nos  prepararmos. 
Escolhi  o  dia  31.  Concordou. 

6  —  Não  fomos,  é  claro,  noivos  pie¬ 
gas.  Não  tivemos  colóquios  amorosos. 
Meu  tratamento  para  ela  continuou  o 
mesmo,  delicado  e  amigo,  mas  sem  na¬ 
moros.  Eu  saia  sistemàticamente  à  noite 
para  conversar  com  os  pais  de  alunos  por 
quem  sentira  mais  afinidades  e  meus  há¬ 
bitos  não  sofreram  a  mínima  alteração. 

7  —  Meu  modo  sêco  desgostou-a. 
Certa  vez,  queixou-se  amorosa  e  emoti¬ 
va.  Não  estava  direito  o  meu  proceder. 
Ela  se  sentia  humilhada  perante  os  ou¬ 
tros;  éramos  noivos  e  parecíamos  estra¬ 
nhos.  Achava  que  não  daria  certa  a  união, 
deante  de  minha  frieza.  Não  seria  me¬ 
lhor  desistirmos  ? 

8  —  Disse-lhe  era  a  mulher  ideal 
para  mim.  Por  isso  mesmo,  não  a  enga¬ 
naria  nunca.  Era  o  que  era  e  seria  incapaz 


de  fingir,  principalmente  às  suas  virtu¬ 
des.  Não  a  amava.  Admirava-a  demais, 
principalmente  em  uma  época  de  tanta 
futilidade  feminina.  Esperava,  no  entan¬ 
to,  que  o  amor  viesse  depois  de  tão  belo 
prelúdio»  Garanti  lhe  que  seria  seu  grande 
amigo,  fidelíssimo,  e  um  homem  de  bem  ja¬ 
mais  falta  aos  seus  compromissos,  mor- 
mente  matrimoniais.  Ademais,  ela  via 
como  era  cercada  de  moças  conquista¬ 
doras,  muitas  lindas  até,  inteligentes  e 
elegantíssimas.  Escolhendo- a,  pensei  que 
devia  se  sentir  orgulhosa,  pois  nela  só 
encontrara  dotes  morais  e  intelectuais. 
Se,  realmente,  gostava  de  mim,  devia 
provar-mo,  pois  não  via,  no  momento, 
ninguém,  senão  ela,  que  merecesse  minha 
escolha.  Precisava  casar- me.  Se  não  o 
fizesse,  deixaria  a  cidade,  pois  não  me 
achava  mais  a  gôsto  deante  daquele  cêr- 
co  feminino. 


O  que  é  Síntese?  - 


Acusamos  o  recebimento  de  seis 
exemplares  da  revista  «Kabala»,  remetidos, 
gentilmente,  pelo  distinto  Prof.  Joviano 
Torres,  a  quem  tivemos  a  subida  honra 
de  contestar,  numa  carta  aberta  ao  Prof. 
Pietro  Ubaldi.  Esta  nossa  carta  foi  publi¬ 
cada  pela  citada  revista,  em  seu  número 
50,  edição  de  setembro  de  1958 

No  fim  da  publicação,  na  pág.  31, 
deparamos  com  uma  nota  do  Prof.  Tor¬ 
res,  com  o  título  de :  «Pontos  a  serem  fu¬ 
turamente  ventilados».  Êsses  pontos  são  três, 
basilares,  os  quais,  por  nossa  vez,  analisa¬ 
remos,  sem  paixões,  isto  é,  somente  com 
idéias  frias. 

O  primeiro  ponto  define  e  diz  que 
síntese  é  «a  essência,  o  resumo  preciso  e 
exato,  e  não  pode  ser  alterada  pelo  de¬ 
senvolvimento  da  doutrina  cujos  funda 
mentos  e  princípios  fixa,  esquematica¬ 
mente». 

Esta  definição  de  síntese,  como  si¬ 
nônimo  de  resumo ,  de  esquema,  é  apresen¬ 
tado  pelo  Lello  Universal  e  outros  dicio¬ 
nários  como  figurado.  E  um  sentido  figu¬ 
rado  não  pode  servir  de  base  a  um  tra¬ 
balho  científico- filosófico.  Qualquer  dicio¬ 
nário  (ponto  de  fé  —  tira  dúvidas)  começa 
por  afirmar  que  síntese  é  método  científico 
que  parte  do  simples  para  o  composto, 


dos  elementos  para  o  todo,  do  particular 
para  o  geral,  da  fragmentação  para  a  uni¬ 
dade,  dos  fenômenos  e  fatos  para  as  leis 
e  princípios.  Êste  é  o  pensamento  cientí¬ 
fico  vigente  no  mundo,  e  que  se  chama 
método  indutivo,  o  qual  parte  da  observa¬ 
ção  e  da  experimentação,  conforme  codi¬ 
ficou  Francis  Bacon  em  seu  «O  Novo  Or- 
ganon».  Por  coJificar  êste  assunto,  Fran¬ 
cis  Bacon  passou  a  ser  chamado  «o  pai 
do  método  indutivo»  que  é  básico  no 
pensamento  científico  moderno.  Síntese  é 
método  indutivo  que  procede  do  objeti¬ 
vo,  dos  fatos  e  fenômenos,  para  deles  in¬ 
ferir  a  lei,  o  princípio  geral  que  os  une 
subjetivamente.  Cada  vez  mais  as  coisas 
se  subjetivizam,  se  generalizam  e.  se  abs¬ 
traem  em  nosso  espírito.  Êste  ponto  é  pa¬ 
cífico  entre  os  homens  de  ciência,  em  ra¬ 
zão  do  que  a  definição  do  Prof.  Joviano 
não  passa  de  uma  base  falsa  para  sofismas. 

Ora,  em  «A  Grande  Síntese»,  o  pro¬ 
cedimento  é  o  indutivo  estatuído  por  Ba¬ 
con,  e  tendo  começado  com  a  matéria, 
acabou  no  Evangelho  do  Cristo  como  lei 
social,  e  na  divindade  como  Lei  moral  su¬ 
prema.  Isto  é  realizar  o  pensamento  de 
Francis  Bacon,  quando  diz  :  «Um  pouco 
de  filosofia  inclina  o  espírito  ao  ateísmo, 
porém  maior  profundez  o  reconduz  à  re- 
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ligião ;  porque  quem  olha  destacadamente 
as  causas  segundas,  pode  algumas  vezes 
não  passar  delas,  deixando  de  ir  além  ;  mas 
quem  lhes  contemplar  o  encadeamento, 
remonta  até  à  Providência  e  à  Divinda¬ 
de»  (Will  Durant,  História  da  Filosofia, 
D2)* 

Conquanto  os  dicionários  sejam  pon¬ 
to  de  fé,  na  questão  de  fixar  o  sentido  de 
um  termo,  suponhamos  que  síntese  seja 
resumo,  esquema,  sinopse,  que  subordina, 
de  antemão,  todo  o  desenvolvimento  de 
uma  obra.  Síntese,  então,  não  é  um  pro¬ 
cedimento  metodológico,  dinâmico,  vivo, 
mas,  um  esqueleto  estático,  rígido,  inalte¬ 
rável  ;  não  é  método,  e  sim,  armação.  Di¬ 
gamos  que  é  assim. 

Mesmo  neste  caso  as  demais  obras 
de  Ubaldi  não  contradisseram,  nem  corri¬ 
giram  «A  Grande  Síntese»,  porque,  nesta, 
conforme  citação  nossa  na  carta  aberta  ao 
Prof.  P.  Ubaldi,  já  se  assentou  que  tudo 
começou  no  espírito.  Acontece  que  «A  Gran¬ 
de  Síntese»  se  ocupa,  por  excelência,  da 
fase  evolutiva ,  da  volta  para  Deus  de  al¬ 
guma  coisa  que  saiu  de  Deus;  deixa,  por¬ 
tanto,  explícito ,  que  o  espírito  se  sepultou 
ros  planos  subfísicos,  no  menos  infinito. 
Isto  está  lá  n’«A  Grande  Síntese»,  nos 
pontos  por  nós  marcados ;  todavia  o  Prof. 
Torres,  ao  ler  a  obra,  não  os  exergou, 
porque  estava  possuído  da  ânsia  de  atacar 
e  destruir  tudo.  E  se  enxergou,  e  disse  o 
contrário  do  que  enxergou,  então  fica  po¬ 
sitivada  a  sua  má  fé.  Contudo  nós  quere¬ 
mos  supor  que  êle  não  viu  êstes  pontos, 
por  causa  de  estarem  reduzidos,  donde  o 
nosso  justo  lamento  de  que  não  tivesse  li¬ 
do  as  demais  obras,  onde  êstes  pormeno¬ 
res  aparecem  ampliados. 

Todavia  «A  Grande  Síntese»  não  é 
esquelética  e  estática,  como  supusemos,  pa¬ 
ra  argumentar,  porém,  dinâmica  e  meto¬ 
dológica.  «Deus  e  Universo»  e  «A  Gran¬ 
de  Síntese»  se  opõem,  do  modo  como  se 
opõem  análise  e  síntese ;  trata-se  de  duas 
visões  opostas  de  u’a  mesma  realidade. 
Contudo  estas  duas  visões  aparecem  em 
duas  obras  separadas. 

A  queda  do  espírito,  donde  resultou 
o  universo  material,  seria  «A  Grande  A- 
nálise»,  visto  como,  por  esta,  o  Todo  se 
pulverizou  em  «nada»,  no  cáos,  de  onde 
tudo  começou  a  retornar  ao  Todo,  por 
evolução. 

Pelo  visto,  «A  Grande  Síntese»  é  mé¬ 
todo  e  procedimento  científico  baconiano, 
ponto  pacífico  entre  os  homens  de  pensa¬ 


mento.  Não  é  resumo  de  tudo,  mas,  um 
procedimento  metodológico  que  leva  do 
particular  para  o  geral ;  ela,  como  um  to¬ 
do,  seria  apenas  a  metade  do  grande  ciclo 
destrutivo  criativo,  na  sua  banda  evoluti¬ 
va.  Se  há  evolução,  é  certo  que  houve 
involução  ou  queda,  consistindo  esta  na 
outra  metade  do  ciclo  máximo  análise- 
síniese,  involução- evolução,  desintegração-re¬ 
construção.  É,  pois,  em  sentido  científico, 
e  não  no  filosófico  ou  lógico  matemático, 
que  deve  ser  entendido  o  vocábulo,  visto 
que  a  obra  foi  escrita,  estritamente,  para 
os  homens  de  ciência.  Não  é  no  sentido 
de  tese  +■  antítese  =  síntese  que  deve  ser 
entendido.  O  sentido  é  de :  análise  +■  sín¬ 
tese  =  todo. 

«A  Grande  Síntese»  vê  a  Deus,  à 
moda  baconiana,  do  particular,  onde  se  si¬ 
tua  o  homem  ;  daqui  ela  olha  para  o  cen¬ 
tro,  para  a  profundeza  das  coisas  onde  en¬ 
xerga  a  Lei,  a  Ordem,  a  Harmonia,  Deus. 
Já  em  «Deus  e  Universo»,  o  homem  se 
situa  no  plano  cósmico,  no  centro,  e  de 
aí  olha  o  cáos  periférico,  onde  há  trevas, 
há  dores,  há  escravidão,  há  ignorância,  há 
mal. 

Se  o  Prof.  Joviano  Torres  quiser 
«ventilar»  em  oposição  a  isto,  que  tome 
cuidado  com  o  «vento»  de  suas  palavras, 
pois,  elas  irão  derrubar- lhe  as  próprias 
construções.  Em  sua  «Totalidade  e  Socio¬ 
logia»  (diremos  TS  apenas)  combateu,  ar- 
razou,  pulverizou  uma  coisa,  num  passo, 
a  Reforma,  por  exemplo,  exaltando-a,  di¬ 
vinizando-a,  em  outro,  chegando  ao  cúmu¬ 
lo  de  colocar  Lutero  e  Kardec  na  mesma 
linha  messiânica  procedente  de  Moisés.  E 
como  justificou  o  Prof.  Torres  esta  in¬ 
coerência  ?  Simplesmente  declarando  que 
estava  vendo  o  mesmo  acontecimento  his¬ 
tórico  (a  Reforma)  de  dois  planos  diversos. 

Esta  incoerência,  notada  em  «Tota 
lidade  e  Sociologia»,  não  só  existe  assim, 
no  todo  da  obra,  como,  também,  nas  par¬ 
tes,  porquanto  o  Autor  diz  e  desdiz,  isto 
é,  começa  a  saltitar  entre  um  plano  e  ou¬ 
tro,  como  se  fôra  um  elétron  nos  seus  sal¬ 
tos  quânticos  entre  calotas  contíguas.  É 
assim  que  o  prezado  Prof.  Joviano  dá  por 
certo  e  assentado  uma  coisa  neste  pará¬ 
grafo,  para,  no  seguinte,  dizer  o  oposto, 
contrariando-se  e  confundindo  o  pensa¬ 
mento,  o  que  causa  irritação  em  quem  o 
lê.  E  como  justifica  isto  ?  Declarando : 
«As  três  partes  do  livro  não  correspondem 
exàtamente  às  três  divisões,  mas  ainda  as 
simbolizam.  Procurei  não  dar  ao  sistema 
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uma  excessiva  linha  geométrica  e  nem 
mesmo  simétrica  . . .  Certa  alta-barafunda 
me  pareceu  mais  agradável  ao  espírito  do 
que  uma  rigidez  de  desenho,  etc.»  (TS. 
493).  (O  segundo  grifo  é  nosso). 

De  acordo  com  a  sua  própria  con 
fissão,  o  seu  método  consiste  em  não  ter 
método,  sua  arte,  em  não  ter  arte  ;  tudo 
fica  dito  e  desdito,  afirmado  e  negado,  pa¬ 
ra  ele  se  escapar  de  qualquer  aperto.  A 
sua  lógica  tem  três  centros  (TS.  662)  pa¬ 
ra  que  possa  fugir  à  vontade  no  seu  jogo 
de  trilha,  nunca  estando  onde  deveria 
estar  . . . 

Se  a  lógica  torresana  tem  três  cen¬ 
tros,  que  muito  é  que  a  visão  ubaldiana 


tenha  dois  pontos  de  vista  ?  Porém  a  ló¬ 
gica  de  Ubaldi  é  unicêntrica,  estando  êle 
sempre  onde  deve  estar,  porque  ela  par 
ticipa  do  princípio  de  que  Deus  é  Uno, 
e  de  que  o  Universo  se  acha  regido  por 
um  princípio  único.  Universo,  para  Ubal 
di,  significa  o  que  êsse  próprio  nome  in¬ 
dica,  isto  é,  uni  ■+•  verso  que  quer  dizer 
unidade  na  pluralidade.  O  compasso  ubal- 
dino  faz  ponto  no  centro,  no  equador  en¬ 
tre  os  dois  pólos  opostos  e  complementa¬ 
res  de  qualquer  unidade,  porque,  para  U- 
baldi,  « in  medio  veritas*. 

Hoje,  ficamos  com  êste  primeiro 
ponto.  O  segundo  será  o  assunto  de  ou¬ 
tro  artigo. 


É  Necessário  que  05  Homens  se 
-  moralizem - 


Dr.  Giuseppe  M.  Minardi  (A PI) 


OS  homens  tem  a  liberdade  das 
ações,  mas  não  tem  a  de  suas 
conseqüências.  São  livres  de 
semear  a  alegria  ou  a  dor  na 
estrada  do  destino,  porém  não  podem 
alterar  a  ordem  da  vida;  podem  abusar, 
porém,  se  abusam,  a  dor  reprimirá  o  a- 
buso.  De  todos  os  males  que  afligem  a 
humanidade  foi  ela  mesma  que  semeou 
a  causa.  O  maior  êrro  da  época  hodier¬ 
na  é  ignorar  o  fato  moral,  orientação  ín¬ 
tima  da  personalidade,  que  é  o  funda¬ 
mento  primordial  da  vida  social  e  nacio¬ 
nal.  A  tendência  do  homem,  com  ritmo 
sempre  mais  progressivo,  é  de  aproxi¬ 
mar-se  de  seu  semelhante  para  lhe  to¬ 
mar  alguma  coisa,  não  para  lhe  fazer 
bem.  A  política-económica  também  basea- 
se  no  princípio  do  «do  ut  des»,  que  é  a 
psicologia  do  egoísmo,  é  sempre  a  fôrça 
econômica  que  guia  as  nações.  A  psico¬ 
logia  coletiva  não  é  senão  o  total  orgâ¬ 
nico  dessa  psicologia  individual.  A  rique¬ 
za  se  acumula  não  onde  a  necessidade  e 
superiores  exigências  a  reclamam,  mas 
lá  somente  onde  a  fôrça  a  atrái. 

Não  constitui  meio  de  viver-se  uma 
vida  de  justiça,  e  de  bem,  antes  um  ins¬ 
trumento  de  fôrça  e  representa,  em  si 
mesma,  um  fim.  A  lei  do  equilíbrio  é 
çonstantemente  violada  e  impõe  reações. 
Não  é  mais  o  homem  que  domina  a  ri¬ 


queza  com  objetivos  elevados,  mas  sim 
é  a  riqueza  que  domina  o  homem.  O 
trabalho  se  executa  apenas  em  proveito 
egoístico  pessoal.  Ilude- se  o  homem  de 
confiar  cegaraente  no  «mundo»,  o  qual 
rí  com  êle,  só  e  até  que  tiver  fôrça  e  bem 
estar,  mas  o  abandonará  certamente  ou 
o  condenará  quando  êle  fôr  fraco  e  so¬ 
fredor.  A  vida  tem  que  deixar  de  ser 
um  ato  de  conquista,  onde  triunfa  o  mais 
forte  ou  o  mais  hábil,  para  ser  um  ato 
de  bondade  e  de  sabedoria,  onde  triun¬ 
fe  o  mais  justo.  Considerando  enfim  que 
o  vencedor  não  é  o  mais  forte  (êsse  é  o 
violador)  e  sim  aquêle  que  segue  cons¬ 
cientemente  o  curso  das  leis  e  se  equili¬ 
bra  sem  violência,  dentro  das  forças  da 
vida. 

A  atual  situação  do  mundo,  con¬ 
vulsionado  pelo  entrechoque  ostensivo  do 
Oriente  com  o  Ocidente,  sob  a  ameaça 
permanente  de  uma  guerra  de  destruição 
total,  por  si  aconselha  todos  os  brasilei¬ 
ros  e  aquêles  que  vivem  fora  da  nossa 
pátria  reunir  se  em  uma  confraternização 
ideal  de  PAZ  e  de  AMOR  enquanto  é 
tempo,  dado  que  a  civilização  atual  en- 
caminha-se  fatalmente  para  o  fim,  como 
caminharam,  na  antiguidade,  as  do  Egi¬ 
to,  da  Índia,  da  Grécia,  e  de  Roma.  Pre¬ 
cisamos  reunir  todos  os  valores  espiri¬ 
tuais,  para  sobrepujar  a  borrasca  e  ini- 
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ciar,  como  elite  de  ura  ciclo  novo.  uma 
nova  jornada  no  eterno  caminhar  da  hu¬ 
manidade. 

Sempre  aconteceu  que  em  tempos 
perigosos,  quando  a  sentença  de  destrui¬ 
ção  paira  no  ar,  os  princípios  inferiores 
do  homem  sugerem  a  fruição  das  pai¬ 
xões  ;  e  êle,  de  olhos  fechados,  se  atira 
a  êsses  tremendais  de  luxúria  e  de  am¬ 
bição.  Mas  a  insatisfação  crescente  e 
contínua,  que  permanece  a  morar  na  se¬ 
de  de  suas  emoções,  é  o  que  lhe  toca 
por  prêmio,  enquanto  o  coração  se  en¬ 
tristece  e  angustia.  É  que  a  desarmonia, 

a  ambição,  o  egoísmo  e  a  hipocrisia  im¬ 
plantaram- se  soberanas  nos  corações  dos 
sêres,  em  vêz  do  comportamento  confor¬ 
me  as  leis  Divinas. 

Em  uns  dos  meus  precedentes  ar¬ 
tigos  esclarecia  que  :  a  função  de  uma 
classe  dirigente  não  é  a  de  dominar  em- 
briagando-se  impunemente  no  gôzo  da 


A  «Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo»,  de  fevereiro  de  1959,  trouxe  um 
artigo  do  Confrade  Ten.  Cel.  Fiori  Aman- 
téa,  negando,  ou  melhor,  tentando  negar 
o  batismo  com  água. 

Se  o  Confrade  estudasse  a  origem  da 
palavra  «batismo»,  se  estudasse  o  batismo, 
símbolo  de  iniciação,  nos  antigos  misté¬ 
rios,  não  viria  com  essa  «teoria»  de  que 
nunca  houve  batismo  com  água.' 

O  artigo  do  referido  Confrade  não 
tem  base  evangélica,  não  tem  base  na  ló¬ 
gica,  despreza  a  hermenêutica,  faz  tabula 
raza  dos  conhecimentos  esotéricos. 

Dizer  que  a  letra  mata  e  o  espírito 
vivifica  para  «espiritualizar»  o  texto,  não 
é  correto;  Stanley  Jones  diz  que,  quando 
não  entendemos  um  texto,  espiritualiza- 
mô-lo . . . 

Espertalhões  vendo  um  motivo  lu¬ 
crativo,  começaram  a  derramar  água  na 
cabeça  do  freguês...  é  afirmação  temerá¬ 
ria  e  sem  base  histórica  e  evangélica. 

Pedimos  ao  Confrade  Amantéa  que 
com  sua  nova  teoria  sobre  batismo,  nos 
explicasse  alguns  textos  do  Evangelho  com 
referência  ao  batismo  com  água  ;  dentro 
do  espírito  da  Boa  Nova. 

«Ora  João  batizava  também  em  E 


exploração  do  cargo  conseguido,  incre¬ 
mentando  inconscientemente  novos  êrros, 
mas  sim  a  de  educar  o  povo  com  o  pró¬ 
prio  exemplo,  com  a  própria  moralidade 
sincera,  não  concebendo  o  «mundo»  co¬ 
mo  um  fira  ao  próprio  EU,  mas  sim  co¬ 
mo  um  meio  à  própria  existência  no  âm¬ 
bito  coletivo.  Quando  um  Chefe  ou  di¬ 
rigente  que  seja,  deixa  perceber  a  outrem 
que  só  pensa  em  si  mesmo,  autoriza  tà- 
citamente  todos  que  o  cercam  indistinta¬ 
mente  no  alto  e  em  baixo,  a  imitá-lo.  Já  é 
tempo  que  o  homem  compreenda  que  fo¬ 
ra  da  honestidade  de  pensamento  e  com 
paixões  individuais  ou  de  agremiação, 
não  há  govêrno  sadio. 

Dolorosa  é  esta  constatação,  nas 
alternadas  vicissitudes  dos  fatos,  mas 
assim  é  necessário  o  homem  fazer  para 
que  possa  dirigir  o  barco  de  uma  Admi¬ 
nistração  para  pôrto  seguro. 

Araraquara  27/6/1959 


non,  junto  a  Salim,  porque  havia  ali  mui¬ 
tas  águas,  e  vinham  ali  e  eram  batizados» 
João  3  :  22.  Porque  essas  muitas  águas  que 
fala  o  texto  ?  Porque  João  batizava  ali 
onde  havia  muitas  águas  ?  Não  foram  os 
espertalhões  que  começaram  a  derramar 
água,  foi  o  próprio  Batista  que  batizava 
onde  havia  muitas  águas . . . 

Filipe,  no  conceito  da  «nova  teoria» 
não  passava  de  um  espertalhão...  «e  indo 
êles  caminhando,  chegaram  ao  pé  dalgu¬ 
ma  água,  e  disse  o  eunuco  :  —  eis  aqui 
água ;  que  impede  que  eu  seja  batizado... 
e  mandou  parar  o  carro,  e  desceram  am¬ 
bos  à  água,  tanto  Filipe  como  o  eunuco, 
e  o  batizou.  E,  quando  sairam  da  água,  o 
Espírito  do  Sendor  arrebatou  Filipe.  Atos 
8 : 36  a  40.  Está  bem  claro  aqui  o  «Bapti- 
zo»  grego.  Filipe,  pela  neo-teoria  era  es¬ 
pertalhão  porque  usava  o  batismo  com 
água  ! 

João  Batista,  pela  nova  teoria,  era 
espertalhão,  e,  o  pai  dos  espertalhões  :  — 
«E  eram  batizados  por  João  Batista  no 
rio  Jordão»  Mateus,  3:6.  Pela  nova  teo¬ 
ria  o  texto  ficaria  mais  claro  assim  :  -  «Eu, 
espertalhão,  em  verdade  vos  batizo  com 
água».  Mateus  3  :  11. 

O  próprio  Jesus  foi  na  «corrida»  do 


Sempre  houve  Batismo  com  Água  (q) 
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espertalhão:  —  «E,  sendo  Jesus  batizado, 
saiu  logo  da  água . .  .»  Mateus  3  :  16. 

Pela  nova  teoria  João  Batista  tapeou 
muita  gente  da  Judéia  :  — «todos  eram  ba¬ 
tizados  por  êle  no  rio  Jordão»  Marcos 
i  :  5  e  não  negava  que  batizava  com  água  : 
—  «na  verdade  tenho-vos  batizado  com 
água  ;  ele,  porém,  vos  batizará  com  o  Es¬ 
pírito  Santo».  Marcos  1:8;  aqui  mostrou 
João  que  havia  outro  batismo,  batismo 
sem  água,  isto  é,  com  o  Espírito  Santo. 
Êle  vos  batizará  com  o  Espírito  Santo  e 
com  fogo.  Mateus  3:11;  outro  tipo  de 
batismo  (aqui  uma  metáfora)  com  fogo. 

Muitos  estavam  em  grande  especta- 
ção  e  pensavam  que  João  fosse  o  Cristo, 
mas  João  dissuadi-os  dando-lhes  a  diferen¬ 
ça  :  «eu  batizo  com  água  mas  Êle  batiza 
com  o  Espírito  Santo  e  com  fogo».— Lu¬ 
cas  3  :  16. 

Temos  a  impressão  que  Jesus  foi  ba¬ 
tizado  (neste  caso  tapeado,  segundo  a  no¬ 
va  teoria),  à  vista  de  todo  povo :  —  Lu¬ 
cas  3  :  21. 

João  Batista  gostava  de  dizer  que 
batizava  com  água,  aliás,  o  batismo  com 
água,  era,  exatamente,  uma  das  caracte¬ 
rísticas  de  João:  —  «Porque  batizas  se  tu 
não  és  o  Cristo?...  eu  batizo  com  água... 
João  i :  25,26,  quanta  humildade  nessa  res¬ 
posta:  eu  batizo  com  água  (provisório) 
Êle  vos  batizará  com  fogo ! 

Antes  de  Jesus  ser  batizado  no  rio 
Jcrdão  por  seu  primo  João,  este,  vendo 
a  Jesus  que  se  aproximava  disse :  eis  o 
Cordeiro  de  Deus  que  tira  o  pecado  do 
mundo.  João  1:29  como  quem  quis  di¬ 
zer  :  eis  aí  quem  batiza  com  fogo  ...  eis 
aí  a  luz  do  mundo  que  alumia  a  todo 
homem  que  vem  ao  mundo  ...  êle  bati¬ 
za  com  fogo  e  eu  com  água ! 

João  Batista  não  batizava  com  água 
por  um  simples  diletantismo,  êle  recebeu 
ordens  para  batizar  com  água :  «o  que 
me  mandou  a  batizar  com  água»  João 
1:33  —  ordens  dadas,  ordens  cumpridas, 
se  era  ordem  para  batizar  com  água... 
havia  um  «espertalhão»  dando  ordens  a 
João  Batista  para  batizar  com  água .  .  . 
(Que  ilações  podemos  tirar  com  a  nova 
teoria) ! 

Pedro  dizia:  «arrependei- vos  e  cada 
um  seja  batizado  em  nome  de  Jesus  Cris¬ 
to  — »  Atos  2 :  38,  e  foram  batizados  os 
que  de  bom  grado  receberam  a  palavra, 
Atos:  2 :  41 ;  eram  batizados  homens  e 
mulheres.  Atos  8 :  12  e  depois  desse  batis¬ 


mo  descia  o  Espírito  Santo,  Atos  8 :  15, 
Não  havia  no  tempo,  batistério,  em  qual¬ 
quer  lugar  onde  houvesse  água,  servia,  era 
só  parar  o  carro  na  estrada,  descer,  e  ba¬ 
tizar  (aqui  o  «baptizò»  grego)  está  tam¬ 
bém,  claro  —  Atos  8  :  38,39. 

Saulo  recebeu  antes  um  passe  de 
Ananias,  para  depois  ser  batizado :  Atos 
9  :  18.  Pedro  pergunta  se  alguém  poderia 
recusar  a  água  para  que  fossem  batizados : 
Atos :  10  :  47,48  —  Pedro  é  testemunha 
da  diferença  do  batismo  com  água  (de 
João)  e  do  batismo  com  fogo  (do  Cristo) 
«E  quando  comecei  a  falar,  caiu  sobre 
êles  o  Espírito  Santo,  como  também  so¬ 
bre  nós  no  princípio.  E  lembrei-me  do 
dito  do  Senhor,  quando  disse:  João  cer¬ 
tamente  batizou  com  água :  mas  vós  se¬ 
reis  batizados  com  o  Espírito  Santo»:  Atos 
ii :  15,16  e  perguntamos  agora  :  é  necessá¬ 
rio  ainda  o  batismo  com  água  ?  E’  só 
lembrarmos  do  dito  do  Senhor,  como 
se  lembrou  Pedro,  para  não  procurarmos 
o  batismo  com  água  de  João,  que  era 
provisório,  parece  que  Pedro  acertou  o 
passo  aqui  lembrando-se  que  havia  outro 
batismo,  o  do  Cristo !  Que  o  batismo  com 
água  continue  como  material  de  simonia, 
mas  não  para  os  espíritas...  porque  estes 
lembram-se  continuamente  do  dito  do  Se-' 
nhor. 

Havia  muita  discussão  quanto  ao 
batismo,  e,  Paulo,  percebendo  que  havia 
muita  ignorância  no  assunto,  foi  dizendo 
logo :  —  «dou  graças  a  Deus  porque  a 
nenhum  de  vós  batizei,  senão  a  Crispo  e 
a  Gaio  ...  do  contrário  ainda  vão  pensar 
que  foram  batizados  em  meu  nome.  i.° 
Cor.  i :  i J  a  17  e  não  vim  para  batizar, 
não  tenho  a  mesma  missão  do  Batista,  eu 
vim  para  evangelizar. 

E  o  batismo,  pelo  que  se  depreende, 
era  mesmo  o  «baptizo»,  vejamos  a  me¬ 
táfora  de  Paulo:  —  «fomos  sepultados 
com  êle  pelo  batismo»,  Romanos  6:4  — 
Col.  2 :  12  —  Gal.  3  :  27.  Pedro  usa  outra 
figura  com  água,  1.  Pedro  3:21  também 
dá  a  entender  o  «baptizo». 

Desde  o  princípio  os  cristãos  tive¬ 
ram  opiniões  diferentes  sobre  o  batismo, 
isto  é,  quanto  ao  modo  de  batizar.  A  pa¬ 
lavra  «batismo»,  derivada  do  verbo  gre¬ 
go  «baptizo»,  que  significa  etmològica- 
mente  imergir,  deu  muito  pano  pr’a  man¬ 
ga ..  .  pois  em  torno  dêsse  sacramento 
romano,  os  protestantes  se  dividiram  :  uns 
acham  que  deve  ser  por  meio  da  imer¬ 
são,  outros  por  derramamento,  outros, 
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ainda,  por  aspersão  ...  si  fôssemos  levar 
em  conta  a  opinião  dos  protestantes  com 
as  suas  mil  e  uma  seitas.  ..  Basta  lembrar¬ 
mos,  como  Pedro,  do  dito  do  Senhor ! 

E  não  é  somente  quanto  ao  modo 
do  batismo,  há  muita  discussão  quanto  à 
idade  do  batizando  ;  agora,  aparece  outra 
teoria:  nunca  houve  batismo  com  água! 

As  teorias  acima  ainda  são  discutí¬ 
veis,  por  aqueles  que  se  apegam  à  letra 
do  Evangelho,  mas,  a  «nova  teoria»  do 
confrade  Amantéa,  essa  não  é  discutível, 
não  tem  base  histórica,  escriturística  e 
e  nem  . . .  lógica:  despreza  a  hermenêutica, 
despreza  a  história,  despreza  o  estudo  das 


religiões  comparadas  •—  essa  «teoria»  de¬ 
sautoriza  o  próprio  Evangelho. 

Quanto  aos  espertalhões  derramarem 
água,  salgar,  passar  oleo,  passar  a  saliva 
(que  força  de  expressão  teria  aqui  a 
giria:  —  passar  a  saliva...),  isso  já  é  ou¬ 
tra  história...  mas  afirmar  que  nunca 
houve  batismo  com  água,  que  espertalhões 
usaram  desse  processo,  como  espertalhões, 
o  Espiritismo  não  aceita,  não  abona,  não 
confirma :  Espiritismo  é  Ciência,  é  Filo¬ 
sofia. 

MAX  MAYNARD 

20-2-59. 


ONDE  ESTA  DEUS? 


ERIA  estultícia  nossa  se  in- 
^  dagássemos  :  Onde  está 
Deus,  que  não  vê  êste  mun- 
dícolo  infelicitado  de  imora¬ 
lidades,  crimes  e  injustiças  ? 

Não.  caros  irmãos;  nun¬ 
ca  êste  seria  o  nosso  inten¬ 
to.  pois  conhecemos  a  faculdade  do  li¬ 
vre-arbítrio  das  criaturas  e  a  lei  do  de¬ 
terminismo  a  que  todos  nêste  planêta  es¬ 
tão  sujeitos.  Bem  outro  é  o  nosso  pro¬ 
pósito  ;  senão,  vejamos  : 

Tôdas  as  religiões,  doutrinas  e  cor¬ 
rentes  filosóficas  procuram  dar  explica¬ 
ções  da  melhor  maneira  possível  quando 
alguém  aborda  o  problema  da  existência 
de  Deus.  Por  certo  que  nos  ensinamen¬ 
tos  de  Allan  Kardec,  magistralmente  co¬ 
mentados  por  Leon  Denis.  encontramos 
a  explicação  mais  exata,  lógica,  natural 
e  racional  dêsfe  assunto. 

Grande  parte,  senão  a  maioria  dos 
religiosos,  ainda  confunde  Deus  com  Je¬ 
sus.  Dizem  que  ambos  são  uma  única 
entidade  ou  personalidade  ;  duas  pessoas 
em  uma  só...  Há  até  quem,  em  se  fa¬ 
iando  de  Deus,  imediatamente  o  confi¬ 
gura  como  um  santo  varão,  de  feições 
humanas,  velho,  alto,  magro,  barbudo, 
careca,  de  óculos  na  ponta  do  nariz,  man¬ 
to  azul  estrelado  sôbre  os  ombros,  cal¬ 
çando  sandálias,  locomovendo- se  cansa¬ 
tivamente  com  a  ajuda  de  respeitável 
cajado  e,  a  aureolar-lhe  a  cabeça,  uma 
coroinha  de  luz.  Eis  como  imaginam 
Deus  ! 


Ainda  há  pouco,  numa  barbearia, 
vimos  o  fígaro  martirizado  com  suas  co¬ 
gitações,  pois  comentava- se  naquele  sa¬ 
lão,  e  com  inflamado  entusiasmo,  que  o 
«menino  Jesus»  era  o  mesmo  Deus  nas¬ 
cido  em  Belém  há  quase  dois  mil  anos 
atrás.  Estava  o  coitado  do  fígaro  todo 
atrapalhado,  e  com  razão,  pois  aprende¬ 
ra  na  escola  que  o  mundo  fôra  criado 
há  mais  de  cem  milhões  de  anos.  Como 
poderia  ter  nascido  há  poucos  séculos  o 
criador  do  mundo,  se  êle  mesmo  já  o 
havia  criado  com  incontável  antecedência 
de  milhares  de  séculos  ?  O  debate  de 
pontos  teológicos  fôra  longo  e  inflama¬ 
do  naquele  salão,  e  por  pouco  que  fre- 
guêzes  e  barbeiro  não  se  puseram  a  tro¬ 
car  desaforos  entre  si.  Como  sempre 
acontece  e,  graças  a  Deus,  uma  boa  pia¬ 
da  tudo  harmonizou,  mas  as  idéias  do 
barbeiro  continuaram  confusas  . . . 

Um  dos  atributos  de  Deus  que  mais 
incompreensão  tem  trazido  às  mentes  hu¬ 
manas  é  o  da  sua  onipresença,  isto  é, 
estar  Deus  em  todos  os  lugares  ao  mes¬ 
mo  tempo  ou,  então,  usando  o  têrmo  pró¬ 
prio,  dizer-se  ser  Deus  todo  ubiqüidade. 

Deus,  incriado  e  eterno,  todo  amor, 
sabedoria  e  justiça,  vem  a  ser  o  próprio 
Universo,  porquanto  está  e  estava  sem¬ 
pre  no  Universo  como  na  menor  partí¬ 
cula  do  átomo  ;  está  no  justo  e  puro,  co¬ 
mo  também  no  pecador  perverso  e  lou¬ 
co.  Está  Deus  na  víbora  traiçoeira  e  ve¬ 
nenosa,  como  na  inocente  e  imaculada 
pombinha  ;  está  no  anjo  e  arcanjo,  como 
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no  ma’s  ínfimo  verme  repelente  ;  está  no 
portentoso  e  temido  raio  ao  ziguezaguear 
nos  céus  escuros,  assim  como  está  na 
calmaria  mais  serena  da  bemaventuran- 
ça.  Reside  Deus  no  Céu,  na  Terra  e  nas 
profundezas  oceânicas.  Êle  reside  no  co¬ 
ração  do  justo,  do  amoroso  e  do  carido¬ 
so,  assim  como  anima  a  centelha  divina, 
esta  partícula  ou  êste  «pedacinho»  de 
Deus  que  se  contém  igualmente  na  alma 
do  ladrão,  do  assassino,  perverso,  asque¬ 
roso  ou  maldito.  Deus  é  o  sentimento  de 
amor,  de  paz  e  de  harmonia  ;  no  entan¬ 
to,  está  nos  que  agasalham  a  inveja,  o 
ciúme  e  outros  vícios.  E,  para  que  nin¬ 
guém  fique  atrapalhado  com  tantos  «es¬ 
tá  aqui  e  acolá»,  preferimos  reproduzir 
uma  alegoria  do  iluminado  mestre  Rama- 
krishna,  que  nos  mostrará  o  modo  de 
procedermos  para  que  bem  compreenda¬ 
mos  o  problema  da  onipresença  de  Deus. 

Diz  alhures  aquêle  insigne  instru¬ 
tor  em  seu  modo  peculiar  de  se  expres¬ 
sar  :  «É  certo,  sem  embargo,  que  Deus 
está  também  nas  pessoas  de  índole  má 
e,  não  obstante,  devemos  amá-las.  Nin¬ 
guém  é  estranho  ;  todos  são  irmãos,  pois 
Deus  reside  em  todos  os  sêres  ;  sem  Êle 
nada  poderia  existir.  Da  mesma  forma 
Êle  reside  nas  feras,  mas  isto  não  quer 
dizer  que  devemos  ir  abraçar  um  tigre, 
só  porque  Deus  reside  nesse  bicho.  No 
caso  presente  poderiamos  perguntar  :  Por 
que  devemos  fugir  de  um  tigre,  se  Deus 
reside  nesse  animal  ?  A  resposta  é  que 
Deus,  que  habita  o  nosso  coração,  nos 
manda  fugir  do  tigre ;  por  que  não  ha¬ 
veriamos  de  obedecer  esta  vontade  de 
nosso  intimo  ? 

Conta-se,  a  propósito,  que  em  cer¬ 
to  bosque  vivia  um  sábio  com  seus  dis¬ 
cípulos.  Foi-lhes  ensinada  a  seguinte  ver¬ 
dade  :  «Deus  reside  em  tôdas  as  coisas  ; 
isso  sabendo,  devereis  prostar-vos  de  joe¬ 
lhos  diante  de  todos  os  objetos.»  Certo 


dia  um  discípulo  saiu  para  o  monte,  em 
busca  de  lenha.  No  trajeto,  viu  um  ele¬ 
fante  enfurecido,  em  louca  carreira,  sen¬ 
do  cavalgado  por  um  homem  que  lhe 
gritava  desesperadamente  :  «Saia  do  ca¬ 
minho,  afaste-se  :  êste  elefante  está  de¬ 
mente  !»  O  discípulo,  em  vez  de  fugir, 
lembrou-se  do  ensinamento  de  seu  mes¬ 
tre  e  começou  a  raciocinar:  «Deus  está 

no  elefante  como  também  em  mim.  Deus 
não  é  mau  ;  por  que,  então,  hei  de  fu¬ 
gir  ?»  Assim  pensando,  automàticameme, 
prostou-se  onde  estava  e  saudou  o  ele¬ 
fante  que  avançava  colérico  sôbre  o  dis¬ 
cípulo.  O  condutor  do  animal  continuou 
aos  gritos:  «Afaste-se,  afaste- se!»  mas 
o  discipulo  não  se  moveu,  até  ser  vio¬ 
lentamente  colhido  e  pisado  pelo  elefan¬ 
te  raivoso,  sendo  finalmente  jogado  à 
distância.  O  jovem,  todo  ensanguentado 
e  triturado,  jazia  como  morto,  no  chão. 
O  sábio,  ao  tomar  conhecimento  do  ocor¬ 
rido.  foi  com  seus  discípulos  apanhá-lo, 
conduzindo  o  ao  pouso. 

Somente  dias  depois,  recobrando 
a  consciência,  contou  o  infeliz  aleijado 
o  sucedido,  ao  que  o  sábio  replicou :  «Fi¬ 
lho  meu ;  é  verdade  que  Deus  está  em 
tôdas  as  coisas.  Porém  se  Êle  está  no 
elefante,  não  está  igualmente  manifesto 
naquele  condutor?  Diga-me,  pois,  por 
que  não  prestou  atenção  à  justa  adver¬ 
tência  do  condutor  ?» 

Eis  uma  singela  amostra  de  «Onde 
está  Deus  ?» 

A  nós  compete,  com  discernimento 
e  prudência,  descobrí-lo  nas  coisas  boas 
como  nas  coisas  más,  para  não  sermos 
massacrados  como  aquêle  infeliz  discípu¬ 
lo,  por  algum  elefante  furioso  que  a 
nossa  ignorância  tenha  pôsto  em  liber¬ 
dade. 

General  Levino  Cornélio  Wischral 
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Crônica  Estrangeira 


Visão  no  vinhedo  salva  me¬ 
nino  moribundo 

De  «Two  World s» 

Um  homem  velho  trabalhando  em  seu 
vinhedo,  em  Creta,  teve  uma  visão  clarivi¬ 
dente  de  uma  bela  mulher.  Como  resultado 
poude  êle  salvar  a  vida  de  um  menino  que 
estava  morrendo  de  câncer,  já  desenganado 
pur  médicos. 

A  cura  causou  sensação  em  Creta. 
Quatro  meses  antes,  George  Mylonokis,  de 
12  anos  de  idade,  da  vila  Jero-Laco,  per¬ 
to  de  Creta,  começou  a  perder  pêso,  re¬ 
cusava  alimentos,  tornou-se  extremamente 
pálido  e  tinha  fébre  contínua. 

O  Dr.  Archontakis,  que  tratava  o 
menino,  diagnosticou  câncer  no  fígado.  O 
menino  foi  levado  para  o  Hospital  Infan¬ 
til  de  Atenas,  onde  o  diagnóstico  foi  con¬ 
firmado. 

Como  a  moléstia  estava  muito  avan¬ 
çada  e  o  seu  caso  sem  esperança,  os  mé¬ 
dicos  disseram  aos  pais  que  melhor  seria 
levar  o  menino  para  sua  casa,  em  Creta. 

Mão  só  o  menino  estava  às  portas  da 
morte,  como  êle  a  esperava.  0  pessoal  do 
avião  não  permitiu  o  seu  embarque.  Passa¬ 
geiros  se  recusavam  a  viajar  em  sua  com¬ 
panhia.  Foi  com  a  maior  dificuldade  que  os 
pais  conseguiram  levá-lo  a  Creta,  onde  po¬ 
deria  morrer  em  sua  própria  casa. 

Poucos  dias  depois  dos  pais  contris¬ 
tados  terem  atingido  a  ilha,  um  homem 
velho,  Nicolas  Skordilakis,  conhecedor  da 
família,  estava  trabalhando  em  seu  vinhe¬ 
do,  quando  ouviu  uma  voz  chamá-lo.  Êle 
se  voltou  e  ficou  espantado  ao  vêr  a  for¬ 
ma  espiritual  de  bela  mulher,  emergindo 
do  que  parecia  uma  nuvem. 

«Êle  Viverá» 

Ela  lhe  disse  que  o  menino  seria  sal¬ 
vo.  Êles  só  tinham  que  aplicar  ao  fígado, 
cataplasmas  de  duas  qualidades  de  hervas, 
que  ela  indicou,  e  a  moléstia  desaparece¬ 
ria  logo. 


Êste  conselho  foi  seguido.  Para  gran¬ 
de  alegria  de  todos,  em  poucos  dias  o  me¬ 
nino  começou  a  melhorar.  A  febre  desapare¬ 
ceu  e  voltou  o  apetite. 

Agora  George  Milonokis  está  com¬ 
pletamente  curado.  Cuidadosos  exames  mé¬ 
dicos  não  revelaram  qualquer  traço  do 
câncer.  Os  médicos  afirmam  que  o  meni¬ 
no  está  apto  a  fazer  o  que  quer  que  seja, 
de  fato,  viver  uma  vida  normal. 

Êle  está  correndo,  trepando  em  ár¬ 
vores  e  ajudando  o  pai  em  seu  trabalho, 
sem  mostrar  qualquer  sinal  de  fraqueza. 

Talvez,  o  que  não  será  surprêsa,  os 
médicos  não  reconhecerão  que  as  hervas 
prescritas  por  uma  forma  espiritual,  curem 
câncer  que  declararam  incurável.  Em  sua 
opinião,  o  restabelecimento  «miraculoso» 
será  devido  à  retardada  reação  do  trata¬ 
mento  que  deram  ao  menino,  ou  foi  ca¬ 
so  raro  de  cura  espontânea,  por  vezes  per¬ 
tencente  à  natureza. 

Novos  domínios  da  C  iência 

Além  dos  limites  do  racional  —  A  Parapsi¬ 
cologia  nas  universidades 

Em  numerosos  casos  de  acidentes,  de 
desaparecimentos  súbitos,  de  crimes,  re¬ 
correu-se  ao  holandês  Gerard  Croiset,  do¬ 
tado  de  faculdades  telepáticas  excepcionais. 
O  conhecido  especialista  alemão  de  para¬ 
psicologia  prof.  Hans  Bender,  da  Univer¬ 
sidade  de  Freidburg,  confirmou  recente- 
mente  que  Croiset  é  um  fenômeno  invul¬ 
gar  que  a  ciência  tem  de  tomar  a  sério. 

Na  pequena  cidade  da  Baixa  Saxônia 
de  Buxtehude,  desapareceu  por  volta  do 
Natal  um  rapazinho  dos  seus  cinco  anos. 
Havia  indícios  de  um  rapto.  A  polícia 
desenvolveu  uma  atividade  intensa  ;  o  ca¬ 
so  foi  para  a  primeira  página  dos  jornais. 

Ante  o  insucesso  das  suas  diligências 
a  polícia  resolveu  consultar  Croiset.  Cum¬ 
pre  realçar  que  o  «clarividente»  holandês 
nunca  esteve  em  Buxtehude,  nem  se  des¬ 
locou  neste  caso  da  sua  residência.  Croi¬ 
set  declarou  que  se  encontraria  o  cadáver 
do  pequeno  Bernd  Schlegel.  Depois  de 
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dar  uma  descrição  da  parte  da  Buxtehude 
onde  mora  a  família  Schlegel,  Croiset  ex 
plicou  : 

«Eu  vejo  um  rio  e  uma  ponte  de 
madeira  que  o  atravessa.  Bernd  Schlegel 
caiu  ao  rio».  Não  faltava  a  indicação  exa¬ 
ta  do  local  onde  se  encontraria  efetiva¬ 
mente  o  cadaver. 

O  prof.  Hans  Bender,  chefe  do  úni¬ 
co  instituto  universitário  que  se  dedica 
exciusivamente  à  investigação  da  parapsi¬ 
cologia  e  da  psico  higiene,  coligiu  mate¬ 
rial  sobre  as  «visões»  e  as  profecias  de 
Croiset  Com  os  professores  Joseph  Rhine, 
da  Universidade  de  Ducke,  nos  Estados 
Unidos,  e  W.  H.  C  .Tenhaeff,  de  Utrecht, 
onde  vive  Croiset,  Bender  forma  um  gru¬ 
po  de  cientistas  interessados  em  estudar 
com  todo  o  rigor  científico  os  problemas 
das  percepções  extra-sensoriais  da  telepa¬ 
tia,  ou  seja  da  transmissão  de  sentimentos, 
pensamentos  e  visões  da  clarividência,  isto 
é,  o  conhecimento  de  acontecimentos  e  lo¬ 
cais  completamente  desconhecidos,  e  a 
profecia.  Bender  publicou  em  1936  o  pri¬ 
meiro  estudo  científico  sobre  a  «parapsi¬ 
cologia»  que  avança  até  os  limites  dos  fe¬ 
nômenos  do  ocultismo,  do  espiritismo  e 
das  visões.  O  objetivo  dos  seus  trabalhos 
foi  desde  sempre  uma  «crítica  positiva» 
da  superstição,  o  estudo  e  controle  de 
fenômenos  que  se  colocam  fora  do  âmbi¬ 
to  dos  estudos  científicos  correntes. 

«Mensageiro  do  Lar»  do  «Correio  da 
Manha»  —  Rio. 

r0! 

Pegou  na  mão  de  um  fan¬ 
tasma... 

De  « Estudos  Psíquicos » 

Psychic  News  de  31  de  Agosto  de 
1957,  insere  uma  história  curiosa  que  não 
resistimos  a  transcrever.  É  a  história  de 
um  homem  que  sentiu  a  mão  de  um  fan¬ 
tasma  na  cidade  de  Buffalo,  nordeste  da 
Inglaterra. 

H.  W.  Holmes  reside  em  27  May- 
field  Grove,  Long  Eaton,  Nottinghamshire, 
onde  trabalha,  e  foi  enviado  pelos  patrões 
a  outra  parte  da  região.  É  sempre  bom 
mudar  de  ares  e  o  viajante  ia  contente. 

Depois  de  se  alojar,  procurou  algu¬ 
ma  coisa  onde  passar  as  horas  de  folga  e 


descobriu  uma  loja  maçónica  a  que  cha¬ 
mavam  Orgulho  de  York.  Foi  amavelmen¬ 
te  recebido  por  todos  os  sócios  e  fez  al¬ 
gumas  visitas,  quando  lhe  anunciaram  a 
morte  de  um  sócio  muito  respeitável.  O 
enterro  seria  realizado  dias  depois  e  o  nos¬ 
so  mortal  mostrou  desejo  de  assistir. 

Geralmente,  os  sócios  da  loja  jun¬ 
tam  as  mãos  para  fazer  uma  corrente  em 
circulo.  Mas  num  enterro  a  corrente  é 
quebrada,  deixando  vago  o  lugar  do  ir¬ 
mão  que  partiu. 

Depois  dos  ofícios  religiosos  come¬ 
çou  a  cerimônia  em  torno  da  sepultura  e 
o  sr.  Holmes  ficou  muito  impressionado. 
Diz  êle  : 

—  Eu  pensava  no  irmão  defunto  que 
nunca  vira  e  notei  em  todos  sinál  de  gran¬ 
de  sentimento;  fiquei,  porém,  admirado 
ao  ver  que  o  meu  companheiro  da  direi¬ 
ta  não  olhava  para  a  sepultura,  mas  para 
o  céu,  como  quem  desafia  a  morte. 

Em  seguida  veio  a  ordem  : 

—  Irmãos,  formem  a  cadeia.  Um  ir¬ 
mão  está  ausente  do  nosso  grupo.  Deixe¬ 
mo-lo  no  seio  de  Deus. 

Deram  as  mãos,  mas  o  sr.  Holmes 
ficou  em  grande  preocupação  ao  ver  que 
o  círculo  estava  fechado.  Sim,  a  corrente 
não  se  quebrara  em  parte  alguma  .  . . 

—  Só  notei  que  a  mão  do  meu  com¬ 
panheiro  da  direita  parecia  gelada  e  ad¬ 
mirei-me  da  cadeia  não  ter  ficado  aberra... 

E  no  sentido  de  precisar  ainda  rnais 
a  sua  fiscalização,  acrescenta  : 

—  Olhei  à  volta  para  ver  se  os  ou¬ 
tros  irmãos  tinham  notado  isto,  mas  eles 
não  deram  sinál  de  nada.  Coloquei  então 
a  minha  folha  de  hera  junto  de  outras 
homenagens  e  saí  discretamente. 

A  caminho  de  casa  o  sr.  Holmes  en¬ 
controu  a  resposta  à  pergunta  que  lhe 
pairava  na  mente. 

Falando  com  um  sócio  que  assistira 
ao  funeral,  mostrara-lhe  a  sua  estranheza 
por  a  corrente  não  ter  sido  quebrada.  E 
conclui  : 

—  Êle  ficou  muito  embaraçado  e 
afirmou-me  peremptoriamente  que  o  círcu¬ 
lo  não  estava  fechado  e  que  a  minha  mão 
direita  não  tocara  na  mão  de  ninguém... 

Afinal  o  sr.  Holmes  julgou  que  se¬ 
gurava  a  mão  de  um  homem  e  era  a  mão 
de  um  fantasma.  Não  deve  ter  ganhado 
para  o  susto. 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


163 


NECR0L06IR  ^ 

Dr.  José  Vasconcelos  de  Almeida  Trado  Junior 


Deu-se  em  Campinas,  a 
12  de  março,  deste  ano,  o 
passamento  de  nosso  con¬ 
frade  Dr.  José  de  Vascon¬ 
celos  de  Almeida  Prado  Ju¬ 
nior,  que  somente  agora 
podemos  noticiar,  por  nos 
terem  chegado  com  muito  a- 
traso  os  informes  a  respeito. 

O  Pradinho,  como  era  co¬ 
nhecido,  natural  de  Itú,  era 
filho  de  José  Vasconcellos 
de  Almeida  Prado  e  de 
Gertrudes  Neves  de  Almei¬ 
da  Prado.  Fez  seus  estudos 
preparatórios  e  secundários 
em  sua  terra  natal.  Trans¬ 
feriu-se  depois  para  São 
Paulo,  ingressando  na  Fa¬ 
culdade  de  Direito,  onde  se 
bacharelou,  em  1900,  em 
ciências  jurídicas  e  sociais. 
Depois  fixou  residência  em 
Rio  Claro,  ali  desenvolven¬ 
do  as  atividades  profissio¬ 
nais.  Dedicava-se,  ainda,  a 
trabalhos  agrícolas  e  negó¬ 
cios  públicos,  exercendo,  por 
largo  tempo,  o  cargo  de 
Delegado  de  Polícia  do  mu¬ 


nicípio.  Foi  eleito  deputado 
pelo  P.  R.  P.,  pela  primei¬ 
ra  vez,  em  1907,  e  conti¬ 
nuou  no  mandato,  reeleito 
várias  vêzes,  até  1930,  quan¬ 
do  encerrou  sua  carreira 
política.  Na  antiga  Câmara 
Estadual,  ocupou  os  postos 
de  secretário  e  de  vice-pre¬ 
sidente,  dando  sempre  ca¬ 
bal  desempenho  a  suas  atri¬ 
buições.  Foi  também  sena¬ 
dor  estadual. 

Era  casado  com  d.  Leti- 
cia  Negreiros  de  Almeida 
Prado  e  deixou  os  filhos : 
dr.  Estevam  José  de  Almei¬ 
da  Prado,  casado  com  d. 
Lille  Martins,  dr.  Carlos 
Mariano  de  Almeida  Pra¬ 
do,  Fernando  Licínio  de  Al¬ 
meida  Prado  e  Stella  Leti- 
cia  de  Almeida  Prado. 

Tornou-se  espírita  justa¬ 
mente  em  1930,  estudando 
muito  e  trabalhando  pela 
difusão  da  doutrina.  Em 
Campinas,  para  onde  se 
mudara,  nos  últimos  tem¬ 
pos,  fazia  palestras  no  Cen¬ 


tro  Espírita  «Allan  Kardec», 
e  em  Rio  Claro,  igualmen¬ 
te,  nos  centros  espíritas  da 
cidade.  Sua  predileção  era 
o  estudo  do  Evangelho,  so¬ 
bre  o  qual  baseava  suas 
dissertações.  Manteve,  com 
a  colaboração  de  José  Dias, 
por  sete  anos,  o  Programa 
Espírita,  de  todos  os  domin¬ 
gos,  pela  P.  R.  F./2  de 
Rio  Claro,  onde  fundou  a 
Escola  industrial  e  onde  foi 
Serventuário  da  Justiça  na 
l.a  e  2.a  circunscrição  do 
Registro  de  Imóveis. 

Ao  deixar  a  vida  terre¬ 
na  contava  82  anos  de  ida¬ 
de.  Seu  corpo,  transporta¬ 
do  de  Campinas  para  Rio 
Claro,  ficou  exposto  na  Ca- 
mara  Municipal,  desta  ci¬ 
dade,  ocasião  em  que  o  con¬ 
frade  José  Dias  usou  da 
palavra,  despedindo-se  do 
velho  companheiro,  que  dali 
seguiu  para  o  cemitério  lo¬ 
cal,  onde  foi  sepultado. 

—  Ao  espírito  recem-li- 
berto,  paz  e  luz. 


ESPIRITISMO  NO  BRASIL 

Bauru  e  a  XII  Concentração  de  Mocidades  Espíritas 

Uma  jornada  de  trabalho,  num  encontro  de  alegria  e  fraternidade 


(Reportagem  de  ALTIVO  FERREIRA) 

Bauru,  o  tradicional  centro  ferro¬ 
viário  e  econômico  do  Estado,  guarda, 
para  a  família  espírita,  o  galardão  de  ser 
uma  das  mais  altas  expressões  do  movi¬ 
mento  unificador  do  Espiritismo  em  ter¬ 
ras  paulistas,  e  de  possuir  esplêndida  fo¬ 
lha  de  serviços  na  seara  em  que  foi  se¬ 
meador  ímpar  o  Mestre  Jesus. 

A  êsses  titulos,  que  são  muitos  e 
valiosos,  vem  agora  de  reunir  um  outro 
não  menos  desvanecedor :  o  de  ter  sido 
a  cidade  anfitriã  dos  moços  espíritas  de 
quatro  Estados  brasileiros,  que  ali  foram 


participar  da  XII  Concentração  de  Mo¬ 
cidades  Espíritas  do  Brasil  Central  e  Es¬ 
tado  de  São  Paulo.  E  com  que  carinho 
ela  se  multiplicou,  por  seus  filhos,  em 
mil  e  uma  atenções,  a  fim  de  que  os  vi¬ 
sitantes  sentissem,  nos  lares  que  os  re¬ 
ceberam,  o  aconchego  evangélico  e  a  ale¬ 
gria  cristã  ! 

Sabemos  das  labutas  que  marcaram 
o  trabalho  preparatório  do  certame ;  das 
horas  insones  passadas  no  deslindar  de 
problemas;  das  renúncias  individuais  a 
repousos  e  vantagens,  para  que  não  pe¬ 
recesse  a  tarefa  em  andamento.  Tudo  is- 
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so,  porém,  corno  que  se  esvaiu,  quando 
a  cidade  recolheu  para  si  a  alacridade 
das  caravanas  juvenis,  que  vinham  de 
diferentes  terras  em  excursão  de  apren¬ 
dizado. 

Que  os  espíritas  de  Bauru  recebam, 
em  recompensa,  as  messes  que  o  Alto 
reserva  aos  seareiros  que  se  valorizam 
nos  serviços  do  Bem  ! 

Representações 

Nossa  reportagem  apurou,  junto  à 
secretaria  do  certame,  a  presença  de  78 
Mocidades  credenciadas,  num  total  de 
337  representantes,  assim  distribuídos  : 
São  Paulo  — -  62  Mocidade,  com  276  jo¬ 
vens  credenciados;  Minas  Gerais  —  9  Mo¬ 
cidades  e  22  participantes ;  Goiás  —  5 
Mocidades,  com  8  certamistas  ;  Mato 
Grosso  —  2  Mocidades,  com  31  carava- 
neiros.  Vale  ressaltar,  aqui,  o  esforço 
dos  jovens  espíritas  de  Goiás  e  Mato 
Grosso,  que  de  tão  longe  se  deslocaram, 
visando  manter  viva  e  atuante  a  confra¬ 
ternização  estabelecida  em  conclaves  an¬ 
teriores.  Outro  aspecto  que  merece  cita¬ 
ção  é  o  de  ser  bem  superior  ao  já  refe¬ 
rido  número  de  representantes,  o  de  vi¬ 
sitantes  presentes  na  Concentração,  uma 
vez  que  inúmeras  caravanas,  compostas 
de  espíritas  não  pertencentes  a  Mocida¬ 
des,  ali  compareceram,  atraídas  pelo  pro¬ 
grama  de  conferências  públicas,  a  cargo 
dos  consagrados  tribunos  Newton  Boe- 
chat,  Jaccb  Hollzmann  Netto  e  Divaldo 
Pereira  Franco. 

Reuniões  Diurnas 

Abrangeu  a  Concentração  um  pe¬ 
ríodo  de  quatro  dias,  iniciando  se  na  ma¬ 
nhã  de  26  e  terminando  na  tarde  de  29 
de  março.  As  reuniões  diurnas,  bastante 
movimentadas,  deram  andamento  a  va¬ 
riado  programa,  compreendendo  torneio 
evangélico-doutrinário,  parecer  das  co¬ 
missões  julgadoras  de  trabalhos,  com  lei¬ 
tura  dos  primeiros  classificados,  concur¬ 
so  de  oratória,  mesas  redondas  sôbre 
educação  e  assistência  social,  demonstra¬ 
ção  prática  sôbre  o  método  de  aulas  pa¬ 
ra  Escolas  de  Evangelho  e  outros  assun¬ 
tos  de  menor  relêvo.  Os  concentracionis- 
tas  prestigiaram  com  entusiasmo  e  calor 
a  tôdas  as  reuniões,  ensejando  um  bom 
aproveitamento.  Procuraremos  expôr  ao 
prezado  leitor,  em  resumidas  palavras,  as 
principais  matérias  ventiladas  nesses  en¬ 


contros  dos  moços  com  as  coisas  da  dou¬ 
trina. 

Torneio  evangélico-doutrinário  — 
Dirigiu-o,  como  já  é  de  tradição,  o  dr. 
Wilson  Ferreira  de  Mello.  Os  represen¬ 
tantes  de  cada  Mocidade  responderam  a 
questões  sôbre  o  Evangelho  e  «O  Livro 
dos  Espíritos».  Êsse  torneio  demonstran¬ 
do  que,  a  cada  ano,  mais  amadurecem 
os  moços  no  estudo  e  compreensão  do 
Espiritismo.  Fala-se  na  sua  eliminação 
do  conclave,  por  tomar  muito  tempo. 
Achamos  que  se  lhe  pode  dar  outro  tra¬ 
tamento,  nunca,  porém,  exclui-lo  do  pro¬ 
grama. 

Trabalhos  doutrinários  —  A  comis¬ 
são  julgadora  do  tema  «O  Espiritismo  e 
a  reforma  moral»  classificou  em  primeiro 
lugar  a  Mocidade  Espírita  de  Campinas, 
em  segundo  a  Mocidade  Espírita  «Ismê- 
nia  de  Jesus»,  de  Santos,  e  em  terceiro 
a  Mocidade  Espírita  de  Mariíia.  No  te¬ 
ma  «Bases  cientifica  da  reencarnação», 
colocaram-se  em  primeiro  e  segundo  lu¬ 
gares,  respectivamente,  a  União  da  Mo¬ 
cidade  Espírita  de  S.  Paulo  e  a  Mocidade 
Espírita  de  Araçatuba.  Quanto  ao  traba¬ 
lho  intitulado  «O  perispírito  em  seus  as¬ 
pectos  filosóficos  e  científicos»,  coube  o 
primeiro  lugar  ao  trabalho  individual,  as¬ 
sinado  por  dona  Neyde  Gandolfí  Oliva 
(da  UMESP).  o  segundo  ao  de  Milton 
Ferreira  (da  M.  E.  Barretos)  e  o  terceiro  à 
Mocidade  Espírita  de  São  José  do  Rio 
Preto. 

Concurso  de  oratória  —  Experiên¬ 
cia  nova,  constituiu  êsse  concurso  o  pon¬ 
to  alto  da  Concentração.  Onze  concor¬ 
rentes  apresentaram-se  na  tribuna,  reve¬ 
lando  qualidades  promissoras  no  campo 
da  pregação  doutrinária.  Classificaram- 
se:  no  grupo  de  improvisadores,  a  prof.a 
Terezinha  de  Oliveira,  da  M.  E.  de 
Campinas,  que  discorreu  sôbre  o  tema 
sorteado  no  momento  «O  Espiritismo  e 
a  Arte»;  no  grupo  dos  oradores  com  te¬ 
ma  préviamente  escolhido,  venceu  o  jo¬ 
vem  Armando  de  Oliveira  Lima,  da  M. 
E.  de  Sorocaba,  defendendo  o  assunto 
intitulado  «Brasil,  Coração  do  Mundo, 
Pátria  do  Evangelho».  A  comissão  jul¬ 
gadora  do  concurso  funcionou  com  os 
seguintes  membros:  dr.  Luiz  Francisco 
Giglio  (coordenador),  -  dr.  Ary  Lex,  dr, 
Jarbas  Leoni  Varanda  e  prof.a  Maria 
Garcia. 
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Mesas  redondas  sôbre  educação  e 
assistência  social  —  Na  manhã  do  dia 
27  realizaram- se  mesas  redondas  sôbre 
educação  e  assistência  social.  A  primeira, 
orientada  pelo  prof.  Emilio  Manso  Viei¬ 
ra,  da  F.  E.  E.  S.  P.  e  do  Instituto  Es¬ 
pírita  de  Educação,  versou  sôbre  o  ensi¬ 
no  religioso  nas  escolas,  originando  aca¬ 
lorados  debates,  de  que  resultaram  algu¬ 
mas  orientações  acêrca  do  problema.  A 
segunda,  comandada  pelo  jovem  acadê¬ 
mico  de  Medicina  José  Simon  Camelo, 
da  União  da  Mocidade  Espírita  de  Ri¬ 
beirão  Preto,  objetivou  o  trabalhou  rea¬ 
lizado  pela  Campanha  da  Fraternidade 
«Auta  de  Souza»  sendo  na  oportunida¬ 
de  distribuídos  aos  presentes  prospectos 
sôbre  o  funcionamento  da  mesma. 

Ainda  como  complemento  da  parte 
relacionada  com  educação  da  criança, 
houve  na  manhã  do  dia  28,  uma  de¬ 
monstração  prática  de  como  se  minis¬ 
tram  aulas  de  Evangelho  às  crianças,  a 
cargo  do  grupo  de  trabalho  do  Depar¬ 
tamento  da  Criança,  da  Federação  Espí¬ 
rita  do  Estado  de  São  Paulo,  composto 
dos  confrades  srtas.  Alvina  Gonçalves 
Pereira,  Alacocque  Pelegrini  e  Wanda 
Cunha  e  srs.  Fabio  Dutra,  Edmundo 
Teixeira  e  Clodoaldo  Pette.  Vários  ân¬ 
gulos  do  assunto  foram,  então,  aborda¬ 
dos,  tais  como  a  ilustração  por  meio  de 
flanelógrafo.  os  jogos  e  brinquedos  in¬ 
fantis.  o  canto  como  centro  de  atração, 
a  seleção  de  histórias  apropriadas  a  ca¬ 
da  idade,  o  ensino  objetivado  do  espe¬ 
ranto,  etc.  Além  disso,  cada  Mocidade 
recebeu,  oferecida  pelo  Conselho  Diretor 
da  Concentração,  uma  pasta  com  mate¬ 
rial  pedagógico. 

Conferências  Públicas 

Grande  público  prestigiou  as  reu¬ 
niões  noturnas,  nas  quais  se  realizaram 
as  conferências  públicas,  a  cargo  de  con¬ 
sagrados  tribunos.  Na  noite  de  26  falou 
o  excelente  pregador,  jovem  Newton  Bce- 
chat,  do  Rio  de  Janeiro,  que  produziu 
excelente  peça  oratória,  em  tôrno  do  te¬ 
ma  «Prisões  sem  grades».  A  27,  a  ansie¬ 
dade  dos  confrades  presentes  foi  satisfei¬ 
ta  pela  palavra  profundamente  doutriná¬ 
ria  e  belamente  inspirada  do  jovem  curi- 
tibano,  dr.  Jacob  Hollzmann  Netto.  No 
encerramento  solene  do  conclave,  que  se 
verificou  na  noite  de  28,  a  palavra  ma¬ 
gistral  de  Divaldo  Pereira  Franco,  tecen¬ 


do  arabescos  poéticos  e  emoldurando-os 
com  sólida  argumentação  filosófico-cien¬ 
tífica,  manteve  em  vibração  perene  o  au¬ 
ditório  pelos  largos  minutos  da  sua  dis¬ 
sertação. 

Falaram,  ainda,  durante  as  reuniões 
públicas,  os  representantes  dos  Estados 
de  São  Paulo,  Minas.  Goiás  e  Mato 
Grosso,  trazendo  aos  concentracionistas 
a  sua  mensagem  de  fraternidade. 

Após  as  conferências,  realizavam- 
se  interessantes  tertúlias  artísticas,  de  que 
participavam  os  jovens  visitantes,  com 
números  de  declamação  e  canto. 

Assembléia  Gera! 

A  tarde  de  sábado,  dia  28,  foi  re¬ 
servada  à  discussão  dos  assuntos  admi¬ 
nistrativos,  tais  como  modificação  do  Re¬ 
gulamento,  aprovação  de  normas  para  o 
concurso  de  oratória,  exame  de  suges¬ 
tões  apresentadas  pelas  Mocidades,  e 
eleição  da  cidade-sede  da  XIII  Concen¬ 
tração  e  respectivo  Conselho  Diretor.  Co¬ 
mo  resultado  dessa  reunião  plenária,  ti¬ 
vemos  algumas  modificações  no  Regula¬ 
mento  e  saiu  sufragada  a  cidade  de  Cam¬ 
pinas  para  agasalhar  o  próximo  concla¬ 
ve,  o  qual  terá  a  dirigí-lo  o  seguinte 
Conselho  Diretor  :  Presidente  —  Dante 
Gandolfi ;  Secretária  —  Terezinha  de  Oli¬ 
veira  ;  Tesoureiro  —  Altivo  Ferreira,  além 
dos  membros  natos,  que  serão  designa¬ 
dos  pelos  Departamentos  de  Mocidades 
estaduais. 

Apoio  ao  Movimento  de  Unificação 

O  ideal  de  Unificação  não  está  au¬ 
sente  do  espírito  dos  moços.  Tivemos 
prova  disso,  mais  uma  vez,  quando,  no 
plenário  da  XII  Concentração,  foi  apre¬ 
sentada  por  dezenove  Mocidades  Espí¬ 
ritas  uma  recomendação  de  integral  apoio 
à  Federação  Espírita  Brasileira,  através 
do  Conselho  Federativo  Nacional,  aos 
órgãos  unificadores  estaduais  e,  particu- 
larmente,  à  USE,  a  qual  recebeu  apro¬ 
vação  unânime  dos  jovens  certamistas. 

Palavras  Finais 

O  trabalho  intensivo  desenvolvido 
durante  o  certame  não  impediu  que  pu¬ 
déssemos,  todos,  visitar  as  obras  assis- 
tenciais  espíritas  de  Bauru,  guardando 
inefável  lembrança  do  que  faz  o  despren¬ 
dimento  daqueles  companheiros  de  ideal. 
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aliado  a  uma  perfeita  compreensão  do 
que  seja  o  trabalho  de  equipe,  inspirado 
no  espírito  da  Unificação. 

Voltamos  aos  nossos  penates,  tra¬ 
zendo  cinzelados  no  coração  os  frutos 
opimos  de  mais  essa  jornada  cristã.  E, 
daqui,  enviamos,  com  esta  citação,  os 


nossos  agradecimentos  aos  devotados 
companheiros  do  Conselho  ^Diretor  e  do 
movimento  espírita  de  Bnuru.  que  foram 
os  fiadores  da  gigantesca  tarefa  ah  rea¬ 
lizada. 

De  « Unificação »,  desmaio  de 
1959. 


Newton  Boechat 
em  Mafão 

O  jovem  tribuno  espírita, 
Newton  Boechat,  nome  de 
grande  ressonância  nos  mo¬ 
vimentos  de  difusão  da  nossa 
Doutrina  no  País,  se  acha 
percorrendo  o  Estado  de 
São  Paulo,  visitando  impor¬ 
tantes  centros  urbanos,  com 
a  finalidade  de  proferir  con¬ 
ferências  sôbre  palpitantes 
assuntos  do  momento. 

Com  êsse  propósito,  es¬ 
teve  em  Matão,  no  dia  23 
de  julho,  aqui  falando  no 
Centro  Espírita  «Amantes 
da  Pobreza»,  sôbre  o  tema 
de  «A  Reencarnação  e  suas 
provas »,  que  êle  debateu 
com  amplos  conhecimentos 
e  com  sua  rutilante  orató¬ 
ria,  tendo  recebido  caloro¬ 
sos  aplausos  da  assistência, 
que  superlotou  o  salão  de 
conferências,  após  ouvi-lo 
atenciosamente  das  20  às 
21  horas  e  meia. 

Sua  palavra  alcançou,  em 
nosso  meio,  êxito  fora  do 
comum,  marcando  época 
nas  tradições  de  cultura  da 
terra  matonense,  sendo  êle, 
como  realmente  é,  um  dos 
grandes  oradores  da  atual 
geração  brasileira. 

Aproveitando  esta  notí¬ 
cia,  transcrevemos  adiante 
o  ternário  das  conferências 
que  o  simpático  e  ilustrado 
Newton  Boechat  vem  pro¬ 
ferindo,  em  sua  excursão 
por  São  Paulo,  ern  nume¬ 
rosas  cidades  paulistas  e 
que  é  o  seguinte  : 

1  —  Pensamentos  Nega¬ 
tivos  e  Degradação  das  For¬ 
mas 


2  —  Conceitos  de  Vida 
e  de  Morte 

3  —  Literatura  de  Além 
Túmulo 

4  —  Viciações  Mentais 

5  —  Quadros  Espirituais 

6  . —  Nos  Bastidores  da 
Vida 

7  —  Prisões  Sem  Grades 

8  —  Novidades  de  Além 
Túmulo 

9  —  Quatro  Faixas  de 
Consciências 

10 — Planos  Espirituais  e 
Humanos 

11  —  A  Glória  e  a  Deca¬ 
dência  à  Luz  do  Evangelho 

12  —  Q  Centro  de  Vida 
no  Artista,  no  Filósofo  e 
no  Santo 

13  —  No  Mundo  Mara¬ 
vilhoso  do  Super-Consciente 

14  —  O  Diário  de  Frede- 
rica  Villiard 

15  —  Aspectos  Adminis¬ 
trativos  e  Doutrinários  do 
Espiritismo 

16  —  No  Cais  da  Eter¬ 
nidade 

17  —  Mediunismo  e  Es¬ 
piritismo 

18  —  intervenções  Cirúr¬ 
gicas  Transcendentais 

19  —  No  Reino  dos  Fan¬ 
tasmas 

20  —  O  Cristo  Agênere 

21  —  Situações  Evangé¬ 
licas  e  Mundanas 

22  —  Estudo  dos  Fenô¬ 
menos  de  Dor 

23  —  Estudo  dos  Fenô¬ 
menos  de  Amor 

24  —  Os  Grandes  Obse¬ 
dados  da  História 

25  —  Religiões  e  Religio¬ 
sos 

26  —  Tipos  Espirituais 


27  —  Politeísmo,  Mono¬ 
teísmo  e  Monismo 

28  —  A  Bíblia,  o  Oito  e 
Oitenta 

29  —  Viagem  pela  Biblia 

30  —  0  Jôio  e  o  Trigo 
no  Velho  Testamento 

31  — Fenômenos  Mediú- 
nicos  no  Velho  Testamento 

32  —  A  Bíblia  à  Luz  do 
Espiritismo 

33  —  Fenômenos  de  Cla¬ 
rividência 

34  —  A  Reencarnação  e 
!  Suas  Provas  (I) 

;  35  —  Nascemos  Uma  Só 

Vez?  (II) 

36  —  Consequências  Mo¬ 
rais  da  Reencarnação  (III) 

37  —  Crianças  Prodígios 
(IV) 

38  —  O  Perispirito  e  a 
Elaboração  Fetal  (V) 

39  —  Personalidades  Os¬ 
cilantes 

40  —  Gênio  e  Neurose 

41  —  A  Metapsíquica  e 
o  Cavalo  Morto 

42  —  Razão  e  Intuição 

43  —  O  Advento  do  Con¬ 
solador  Prometido 

44  —  A  Divina  Promessa 

45 —Antecedentes  Proféti¬ 
cos  Sôbre  a  Vinda  do  Mes¬ 
sias 

46  —  Antecedentes  Histó¬ 
ricos  do  Espiritismo 

47  —  Médiuns  do  Século 
Dezenove 

48  —  Chico  Xavier  nos 
Bastidores 

49  —  História  de  Um  Be¬ 
duíno  (Vida  de  Moisés) 

50  —  Havia  um  Rei  Cha¬ 
mado  David  .  . .  (Biografia 
Romanceada). 
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O  que  vai  pela  «U.  S.  E.» 

12°  Aniversário  da  11.  S.  E.  — 
Transcorreu  de  1  a  5  de  junho  último, 
o  12.°  Aniversário  da  U.  S,  E.  —  O 
C.  M.  E.  comemorando  solenemente  o 
o  grato  acontecimento,  fez  realizar  em 
data  de  7-6-1959,  na  sede  da  Federa¬ 
ção  Espírita  do  Estado  de  São  Paulo, 
marcante  reunião. 

Foi  orador  na  ocasião  o  confrade 
Paulo  Toledo  Machado,  que  discorreu 
sôbre  o  tema  «Mundo  Real  e  Mundo 
Ideal». 

O  Coral  da  Federação  abrilhantou 
a  reunião  com  magníficos  e  selecionados 
números. 

II  Semana  Espírita  da  Cidade  — 
Iniciando  os  trabalhos  preparatórios  e 
preliminares  da  II  Semana  Espírita  da 
Cidade  de  São  Paulo,  o  C.  M.  E.  pro¬ 
gramou  concentrações  em  todos  os  bair¬ 
ros  da  Capital. 

O  acontecimento  é  aguardado,  des¬ 
de  já,  com  desusado  interêsse,  sobretu¬ 
do,  pelo  fato  da  extraordinária  repercus¬ 
são  alcançada  em  todo  o  território  na¬ 
cional,  pela  1  Semana  Espírita  de  São 
Paulo,  realizada  em  1956. 

Cursos  para  Dirigentes  Espíritas  — 
O  Departamento  de  Doutrina  da  U.S.E. 
tem  planejado  e  deverá  desenvolver  bre¬ 
vemente  na  Capital,  um  trabalho  de  lon¬ 
go  alcance  doutrinário. 

Será  instalado  em  S.  Paulo,  sob  a 
direção  dêsse  Departamento,  um  Curso 
para  Dirigentes  Espíritas,  sôbre  Traba¬ 
lhos  Teóricos- Práticos,  nos  Centros  Es¬ 
píritas. 

As  aulas  serão  ministradas  por  ele¬ 
mentos  de  real  capacidade,  sendo  distri¬ 
buídas,  posteriormente,  apostilas. 

Com  base  nesse  trabalho,  os  órgãos 
da  U.  S.  E.  realizarão,  a  seguir  em  to¬ 
do  o  Estaco,  igual  tarefa. 

Sanatório  Espírita  Metropolitano  — 
A  AMEA  —  Associação  Metropolitana 
Espírita  de  Assistência  —  prossegue  nos 
trabalhos  de  levantamento  de  fundos  em 
prol  da  construção,  em  São  Paulo,  do 
Sanatório  Espírita  Metropolitano,  que 
objetiva,  além  dos  serviços  assistenciais 
peculiares,  a  formação  de  enfermeiras  e 
médicos  psiquiatras  espíritas,  para  bene¬ 
ficiar  as  instituições  congêneres  de  todo 
o  Estado  — -  trabalho  de  levantamento 


de  fundos  tem  alcançado  satisfatória  re¬ 
ceptividade  em  todos  os  meios  espíritas. 

Sê/o  da  U.  S.  E.  —  Foi  aprovada 
em  reunião  do  C.  D.  E.  da  USE.  de 
M-6  1959,  proposta  para  que  os  Centros 
Espíritas  do  Estado,  adicionem  um  Sêlo 
da  LI.  S.  E.  em  cada  recibo  de  seus  as¬ 
sociados,  solicitando,  dêsse  modo,  dêstes, 
mensalmente  a  contribuição  de  Cr.$1.00 
a  favor  do  Movimento  de  Unificação 
dos  Espíritas  do  Estado. 

A  U.  S.  E.  apreciará  receber  de 
todos  os  Centros  Espíritas  do  Estado, 
manifestação  de  solidariedade,  a  tão  im¬ 
portante  proposta. 

Concentração  Regional  em  Ribeirão 
Preto  —  Promovida  pela  U.  S.  E.  com 
o  concurso  do  Conselho  Regional  Espí¬ 
rita  da  9.a  Região,  foi  realizada  em  28- 
6  1959,  a  Concentração  Regional  daque¬ 
la  região. 

Foram  convidados  os  espíritas  de 
Franca,  Batatais,  Brodowscki,  Altinópo- 
lis,  Cravinhos.  São  Simão,  Pedregulho, 
Guará,  São  Joaquim  da  Barra,  Jardinó- 
polis,  Ituverava,  Sertãosinho,  etc.  para 
participarem  dos  trabalhos. 

A  Diretoria  Executiva  da  U.  S.  E. 
foi  representada  pelo  seu  presidente,  con¬ 
frade  Carlos  Jordão  da  Silva. 

Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  dos  trabalhos  da  reunião  mensal  or¬ 
dinária  realizada  em  4  de  Julho  de  1959 

Profere  o  Presidente  a  prece  ini¬ 
ciai,  às  catorze  horas,  e  declara  abertos 
os  trabalhos.  É  lida  e  aprovada  a  Ata 
de  6  de  Junho,  passando-se  aos  comuni¬ 
cados  dos  Conselheiros. 

Santa  Catarina  —  O  Conselheiro 
Manoel  Bernardino  lê  carta  do  Presiden¬ 
te  da  Federação  Catarinense  agradecen¬ 
do  a  preciosa  dádiva  feita  pela  F  E  B  à 
Bibliotéca  da  Entidade,  e  anuncia  que 
mais  três  novos  Centros  se  filiaram  à 
Federação,  prosseguindo  adiantados  os 
trabalhos  de  instalação  da  «Casa  do  Ve¬ 
lhinho»  e  do  «Lar  de  Jesus»,  em  Floria¬ 
nópolis. 

São  Paulo  —  O  Conselheiro  Car¬ 
los  Jordão  da  Silva  fala  sôbre  os  traba- 
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lhos  de  Unificação  pela  USE  desenvol¬ 
vidos  em  todo  o  Estado,  estando  marca¬ 
da,  para  Novembro  próximo,  a  conven¬ 
ção  dos  Dirigentes  das  Organizações  Es¬ 
píritas  Paulistas. 

Minas  Gerais  —  O  Conselheiro  Mi¬ 
randa  Ludolf  apresenta  as  saudações  da 
União  Espírita  Mineira,  e  comunica  que, 
em  viagem  para  o  Ceará,  ali  visitará  a 
Federação  local,  oferecendo  seus  présti¬ 
mos  à  FEB  e  ao  Conselho. 

Distrito  Federal  —  O  Conselheiro 
Aurino  Souto  solicita  ao  Conselho  um 
voto  de  saudade  ao  Espírito  do  confra¬ 
de  Oscar  Carneiro,  recém-desencarnado. 

Pernambuco  —  O  Conselheiro  Joa¬ 
quim  da  Costa  Vilaça  comunica  o  êxito 
do  trabalho  de  congraçamento  da  famí¬ 
lia  espírita  através  das  escolas  de  alfa¬ 
betização  «Léon  Denis»  e  outras,  e  o  re¬ 
gistro  do  Centro  Espírita  «Enviados  de 
Jesus». 

Paraíba  —  O  representante,  Con¬ 
selheiro  Indalício  Mendes,  comunica  que 
a  Federação  Paraibana  já  se  encontra 
instalada  em  sede  própria,  cuja  inaugu¬ 
ração  oficial  será  em  breve. 

Às  dezesseis  horas  e  quinze  minu¬ 
tos  é  feita  a  prece  final  pelo  represen¬ 
tante  de  Pernambuco  e  encerrada  a  reu¬ 
nião  pelo  Presidente. 

Campos  Vergai  felicita  Car¬ 
los  Imbassahy 

A  propósito  da  série  de  arti¬ 
gos,  de  Carlos  imbassahy,  publica¬ 
dos  nesta  Revista  sob  título  de  «Ro¬ 
ma,  Nero  e  os  Cristãos»,  o  depu¬ 
tado  federal  Campos  Vergai  diri¬ 
giu  ao  nosso  distinto  colaborador  o 
seguinte  telegrama  : 

«Efusivos  parabéns  série 
magnifica  seus  artigos  «Roma, 
Nero  e  os  Cristãos»,  publicados 
na  Revista  de  Matão.» 

Como  sabemos,  a  história  do 
período  romano  narrada  nos  referi¬ 
dos  artigos  de  Carlos  Imbassahy, 


alcançou  ampla  repercussão,  de  que 
o  telegrama  acima  é  uma  das  pro¬ 
vas  exuberantes. 

Imprensa  Espírita 

«Libertação» 

Eis  aí  o  título  de  novo  jornal  espí¬ 
rita  que  acaba  de  ser  fundado  em  Ara¬ 
ras,  como  órgão  do  Grupo  «Sayão»,  des¬ 
sa  cidade,  sob  a  direção  do  dr.  Gil  Per¬ 
che  de  Menezes,  como  diretor  responsá¬ 
vel,  e  de  Salvador  Gentil,  diretor  redator. 

A  julgar  pelo  primeiro  número,  do 
mês  de  junho,  pode-se  afirmar  que  é  u- 
ma  publicação  bem  cuidada,  em  seu  as¬ 
pecto  gráfico,  com  ótima  colaboração,  tô- 
da  ela  vasada  dentro  da  moral  cristã,  o 
que  vale  dizer,  nos  moldes  dos  princí¬ 
pios  espíritas. 

Parabéns  aos  confrades  da  cidade 
de  Araras  e  ao  Dr.  Gil,  nosso  particu¬ 
lar  amigo,  como  matonense  que  é,  pela 
iniciativa  feliz  que  tiveram. 

«Pará- Espírita» 

Recebemos  a  visita  dêste  novel  co¬ 
lega  que,  como  órgão  espírita,  surgiu  ês- 
te  ano  em  Belém,  Capital  do  Estado  do 
Pará. 

Apresentou-se  como  órgão  noticio¬ 
so  e  doutrinário  do  Espiritismo  Cristão, 
sob  a  direção  de  Luiz  Carlos,  nosso  dis¬ 
tinto  confrade.  Ao  novo  colega  deseja¬ 
mos  vida  longa  e  próspera. 

Sanatório  «João  Evangelista» 

Desta  instituição,  que  tem  sua  sede  em 
São  Paulo,  à  Avenida  Nova  Cantareira, 
3050,  recebemos  carta-convite  para  assis¬ 
tirmos  as  festividades  comemorativas  da 
passagem  do  sexto  aniversário  do  mes¬ 
mo  Sanatório  «João  Evangelista»,  que  se 
fundou  sob  o  patrocínio  espiritual  do  dr. 
Augusto  Silva,  bem  como  do  terceiro  ani¬ 
versário  do  lançamento  da  pedra  funda¬ 
mental  da  Maternidade  «Anjo  de  Cari¬ 
dade»,  pertencente  àquela  instituição. 

As  solenidades  estavam  programa¬ 
das  para  serem  realizadas  em  5  de  julho. 

Embora  sem  poder  comparecer  a- 
gradecemos  a  gentileza  do  convite. 


Avisamos  aos  interessados,  que  já  saiu  do  prelo  e  está  à 
venda,  a  7«a  edição  da  obra  do  nosso  querido  companheiro  Cair- 
bar  Schutel  -  «INTERPRETAÇÃO  SINTÉTICA  DO  APOCA- 
LÍPSE».  Trata.se  de  um  trabalho  realmente  substancioso,  claro, 
sucinto,  oportuno,  de  fácil  compreensão  e  de  atualidade. 

É  um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  no  assunto  de  que  trata, 
podendo.se  afirmar  que  se  S.  João  recebeu  do  Espírito  de  Jesus 
as  revelações  apocalípticas,  —  Cairbar  Schutei  recebeu  a  sua  in¬ 
terpretação  de  um  Espírito  também  superior.  É  um  livro  dD  mo¬ 
mento,  porque  as  profecias  apocalípticas  estão  em  pleno  desen¬ 
volvimento,  possivelmente  no  meio  do  caminho. 

—  À  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço:  cr$  25,00  e 
mais  6  cruzeiros  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


UMA  GRANDE  VIDA 


O  confrade  deseja  conhrcer  a  vida 
de  um  dos  mais  destacados  Apóstolos  do 
Cristianismo  ou  do  Espiritismo?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA»,  um  Ver¬ 
dadeiro  Tesouro. 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu 
autor,  Prof.  Leopoldo  Machado,  um  dos 
mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  es- 
pirita,  Darra  a  vida  de  Cairbar  Schutel 
desde  a  sua  infância  até  os  seus  últimos 
momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  ve¬ 


reis  os  traços  característicos  de  um  ver¬ 
dadeiro  cristão :  fé,  renúncia,  perseveran. 
ça,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas. 
Leodo-a,  repetimos,  encontrareis  fôrça, 
estímulo  e  coragem  para  enfrentar  e  ven¬ 
cer  as  lutas,  conquistando  também  um 
lugar  de  destaque  na  vanguarda  do  vero 
cristianismo,  o  que  significa  a  obtenção 
da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nos¬ 
sas  principais  cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 


—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr.$  60,00  e  mais  6  cruzeiros 
para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


Médiuns  e  Mediunidades 


Avisamos  aos  interessados,  que  já 
saiu  do  prélo  e  está  à  venda,  nova  edi¬ 
ção  dêste  oportuno  ttabalho  de  Cairbar 
Schutel,  que  trata  do  desenvolvimento  da 
mediunidade  em  tôdas  as  suas  modalida¬ 
des.  E’  um  trabalho  sintético  e  bera  cla¬ 


ro,  os  seus  ensinos  são  de  fácil  compreen¬ 
são,  sendo  indispensável  aos  estudiosos 
do  psiquismo,  principalmente  aos  médiuns 
e  aos  que  desejara  íazer  trabalhos  expe¬ 
rimentais. 


A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr.$  25,00  e  mais  6  cruzeiros  pa¬ 
ra  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


Espiritismo  e  Materialismo 

Acaba  de  sair  do  prelo  e  já  se  acha  à  venda,  em*3.a  edição, 
desta  apreciada  obrinha  do  nosso  saudoso  e  querido  companheiro 
Cairbar  Schutel. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim»  —  Preço:  Cr.  $  10,00, 
e  mais  Cr.  $6,00  para  o  porte  e  registro. 


O  Espirito  do  Cristianismo 

Eis  aqui  um  grande  livro  que  os  estudiosos  do  Evangelho  e 
da  Doutrina  Espírita  não  devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a 
par  dos  magnos  prob’emas  da  vida  do  espírito,  pois,  ao  mesmo 
tempo  que  o  seu  autor,  o  nosso  caro  companheiro  Cairbar  Schu¬ 
tel,  esmiuça  diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  testemu¬ 
nhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos  e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  ccmplemento  de  «Parábolas 
e  Ensinos  de  Jesus»,  livro  êste  que  vem  iluminando  as  criaturas 
que  desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  espírito.  O  estudo 
da  obra  em  questão,  constitúe  o  verdadeiro  alimento  do  Espírito. 
E’  encontrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vida  e  construir 
uma  escada  em  demanda  do  reino  de  Deus. 

A'  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  Cr.$  80,00, 
e  mais  Cr.  $  ó.oo  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 


O  Batismo 

Avisamos  os  interessados  que  já  saiu  do  prelo  e  está  à  ven* 
da,  a  3."  edição  deste  importante  opúsculo  da  lavra  0do  nosso 
companheiro  Cairbar  Schutel. 

E’  um  livrinho  de  grande  interêsse  para  ser  manuseado  por 
todos  aquêles  que  desejem,  de  fato,  conhecer  o  significado  do 
batismo. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim»  —  Preço:  Cr.  $10,00, 
e  mais  Cr.  $  6,00  para  o  porte  e  registro. 


Os  Falos  Espíritas  e  as  Fôrças  X... 

Acaba  de  sair  do  prelo  êste  apreciado  opúsculo  de  autoria 
do  nosso  querido  companheiro  Cairbar  Schutel. 

Referido  livrinho,  que  já  está  na  sua  3.®  edição,  é  indispen¬ 
sável  a  todos  os  estudiosos  dos  assuntos  referentes  à  Doutrina 
Es  pirita. 

Esta  nova  edição  está  confeccionada  em  bom  papel,  tipo 
graúdo,  portanto,  de  fácil  e  agradável  leitura. 

A’  venda  na  Livraria  «O  Clarim».  Preço:  Cr.  $  10,00  e  mais 
Cr.  $6,00  para  o  porte  e  registro  ou  sob  Reembolso  Postal. 


I 


Remsta  Internacional 
— =  do  espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor :  A.  Watson  Campêlo  - Redator  :  ítalo  Ferreira 

Reòação  e  Ròminisíração 

PIATÃO  -  E.  DE  S.  P/IULO  -  BRASIL 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  15  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 

PREÇ05  ÜE  R55INRTURR5 

- - - 

Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  120,00 

Semestre  —  ,,  ,,  60,00 

Ano  —  Assinatura  registrada  180,00 

Semestre  —  ,,  ,,  90,00 

NUMERO  AVULSO  CR„$  12,00 
As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 

RUA  FIGUEIRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 

e  na  LIVRARIA  ESPíRiTA  EMMANUEL 

Rua  Quintino  Bocaiuva,  161  —  4.°  andar  —  Sala  2  —  SÃO  PAULO 


